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A singularidade de um sistema
As paisagens e as ocupações pelos humanos que as povoam estão, na maior parte do mundo,
intimamente ligadas. O homo sapiens, enquanto espécie, tem vindo a modelar e por sua vez, a fazer
evoluir, as paisagens originais.
 
Não obstante, esta atividade tem e terá formas e intensidades diversas que resultam em paisagens mais
ou menos humanizadas. Os sobreiros ocupam unicamente uma pequena parte do nosso planeta:
desenvolvem-se no Mediterrâneo, bem como na vertente atlântica de Marrocos, Portugal e no sudoeste de
França. A extensão é grande em si mesma, mas reduzida à escala planetária.
 
O sobreiro tem sido explorado ao longo de milhares de anos, o que não impediu que tenha chegado aos
nossos dias com um estado de conservação mais que aceitável. Isto verifica-se porque a parte mais
apreciada do sobreiro é a casca da árvore, a cortiça, uma parte renovável que se retira periodicamente e
desta forma assegura a continuidade do sistema.
 
É sobejamente conhecido que o Mediterrâneo e as suas zonas circundantes constituem um extraordi-
nário puzzle de línguas, culturas, paisagens e climas. Muitas delas cumprem as exigências de solo e clima
do sobreiro o que permite que a nossa árvore se adapte.
 
A utilização principal da cortiça, os tampões, obrigou as comunidades corticeiras a colonizar o mundo,
muito mais extenso, do seu principal aliado, o vinho. Isto obrigou-a a evoluir e a viajar, a adquirir um
caráter cosmopolita fruto dos intercâmbios e da progressiva revolução industrial que exigiu essa
produção.
 
Como resultado gerou-se uma situação de elevado interesse: o mundo da cortiça evoluiu até á
modernidade conservando as suas essências. Hoje, os povos corticeiros e as suas paisagens são um
mosaico único de uma grande riqueza natural e antropológica.
 
Como viagem constituem todo um mundo por descobrir: montanhas e planícies com bosques espessos,
pastos imensos com exemplares magníficos e horizontes a perder de vista... E ao lado de tudo isso, aldeias,
vilas e cidades que foram industrializados, que se especializaram no atendimento florestal, mantendo
orgulhosamente a sua condição ancestral de municípios corticeiros.
  
Em todos estes núcleos existe um urbanismo peculiar, têm a sua arquitetura, o seu património cultural, a
sua arqueologia, oferecem a sua gastronomia própria e nas suas muitas línguas falam e explicam o
comum: o sobreiro, a cortiça, a sua história e aplicações, a sua utilização e a sua beleza.
 
A visita ao mundo da cortiça é um desafio para o viajante. Um longo caminho, múltiplo, intenso, rico em
sensações, que alcançará, finalmente, o conhecimento da diversidade de um sistema. Um magnífico
objetivo para o nosso tempo de férias e lazer.
 
 
 
Lluís Medir Huerta, Cofundador de RETECORK e ex-Presidente da Comissão Executiva
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Os seus valores
Os territórios de cortiça são exclusivos de uma
determinada parte do Mediterrâneo Ocidental. As
florestas de sobreiro e a cortiça encontram-se
apenas em sete países do mundo: Portugal, Es-
panha, França, Itália, Marrocos, Argélia e
Tunísia.

As características que justificam os valores destes
territórios são um ambiente de qua-
lidade, um património cultural rico e a possi-
bilidade de múltiplas e diversas atividades.

Património natural

Reduz o risco de incêndios

É uma reserva de biodiversidade

Combater a desertificação

 
As paisagens de cortiça são muito ricas em relação à flora e fauna, com índices de biodiversidade
superiores aos de muitos outros ecossistemas. A presença de espécies ameaçadas de extinção e uma
avifauna rica, torna-os numa grande atração para os naturalistas.
 
A presença e a conservação da cortiça implicam benefícios ambientais para o nosso ambiente imediato e
para o planeta:
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Tem um papel relevante no ciclo de água

Retém CO2 contribuindo travar a mudança climática
 

Serra de San Pedro. Foto: Mancomunidade Serra de San Pedro

Património cultural

A gestão florestal orientada para a produção da cortiça, especialmente a extração ou tiragem.

Os pastos, como modelo de desenvolvimento sustentável e paisagem emblemática.

Outras atividades florestais: a carbonização, a caça, a apicultura e a recolha e aproveitamento de
diferentes produtos como fungos e ervas medicinais ou aromáticas.

A arquitetura rural: elementos de pedra seca, acéquias, moinhos, poços, bebedouros, quintas,
barracas, etc.

 
A vitalidade do meio rural ligado à indústria da cortiça permite oferecer experiências únicas num um
mercado turístico que valoriza cada vez mais a autenticidade das propostas.
 
O sobral é um lugar onde o homem e a natureza viveram um relacionamento antigo, forte e produtivo.
 
Podem ser elementos de interesse para o visitante:
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Outros elementos intangíveis: mitos, rotas históricas, crenças, lendas, canções, danças, línguas,
costumes e formas de vida.

 

A tiragem da cortiça. Foto: Fundo fotográfico de GDR de Los Alcornocales

O trabalho conjunto entre Museus e Centros de Interpretação Corticeiros.

O património industrial.

As tramas urbanas com edifícios únicos.

As visitas a fábricas e oficinas artesanais que trabalham a cortiça.

 
Em relação ao património urbano, o desenvolvimento da indústria corticeira marcou profundamente o
caráter dos municípios corticeiros a partir do século XVII. Hoje em dia transformou-se numa indústria
competitiva que produz de acordo com critérios de alta qualidade.
 
Por essa razão, deixou e continua a deixar, a sua marca na arquitetura, literatura, música, persona-
gens históricos, ou simplesmente na vida quotidiana da população local.
 
Para descobrir todo esse património, os municípios corticeiros contam com equipamentos culturais e
elementos de interesse:
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Gastronomia

Agricultura de proximidade

Produtos florestais: fungos, bagas, plantas aromáticas, etc.

Especialidades locais ligadas à cozinha mediterrânica

Produção local de vinho

Visitas a vinhas e adegas

Castas de vinho e junções com outros produtos locais

Visitas a explorações de produção agrária e florestal

Possibilidade de colher produtos que posteriormente serão consumidos

Locais onde se elaboram doces, onde se preparam azeitonas, etc. etc.

Os territórios corticeiros localizam-se maioritariamente em zonas rurais e mediterrânicas e por isso
oferecem:
 

 
Estes elementos garantem uma gastronomia rica, variada e com caráter. De destacar também que
normalmente a área de produção de cortiça coincide em grande parte com a de produção de vinho e
azeite, o que permite combinar a visita de alguns dos elementos mais emblemáticos da cozinha
mediterrânica.
 
Ao visitar esses territórios não só encontrará o produto em si, mas também o conhecimento da sua
produção, com atividades como:
 

 

Cultura mediterrânica. Foto: Lluís Català
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A cortiça e os seus produtos
A cortiça é um material elástico, impermeável, comprimível, isolante leve e resistente ao fogo. Imagine a
quantidade de aplicações que pode oferecer este material!
 
De todas elas, a mais emblemática foi e continua a ser, a rolha para o vinho, que é considerada a espinha
dorsal da indústria nestes territórios, embora seja interessante e surpreendente descobrir as muitas
outras aplicações deste material.
 

Foto: APCOR e Instituto Catalão da Cortiça (rolhas)
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CORKLANDTOUR. Cork, Landscape & Tourism.
Valorização social e turística das
paisagens corticeiras
Ao longo deste dossiê, descobrirá o mundo da cortiça através dos seus municípios, os espaços naturais
onde se localizam e os museus e centros de interpretação. Tudo isso através do projeto CORKLAND-
TOUR. Cork, Landscape & Tourism. Valorização social e turística das paisagens corticeiras, a qual recebe a
colaboração da Fundação da Biodiversidade, do Ministério da Agricultura, Alimentação e Meio Ambiente.  
 
Este projeto pretende fomentar o desenvolvimento local dos territórios corticeiros e a sensibilização sobre
a importância e singularidade do seu património natural e cultural através da valorização turística.
 

Municípios corticeiros membros de RETECORK
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ESPAÇOS
NATURAIS
CORTICEIROS

Parque Natural de Los Alcornocales. Castellar de la Frontera, barragem de Guadarranque. Foto: Lluís Català



ESPAÇOS NATURAIS CORTICEIROS
As paisagens de cortiça são as paisagens de
Quercus suber, uma espécie endémica de bacia
mediterrânea.
 
Metade da superfície mundial de sobreiros
encontra-se na Península Ibérica, principalmente
na zona sudoeste, uma boa parte norte de África e
o resto reparte-se entre el sul de França, o litoral
oeste de Itália a as ilhas de Córsega, Sardenha e
Sicília.
 
A diversidade da paisagem corticeira é um dos
seus bens mais preciosos. Não nos deve sur-
preender se tivermos em consideração que a sua

área de distribuição tem características climáticas
muito diferentes, bem como uma relação intensa e
antiga do homem com este ecossistema.
 
Em Espanha foram localizados 24 espaços naturais
com presença de sobreiros, alguns tão
emblemáticos como o Parque Natural de Doñana.
 
Mais abaixo deixamos alguns vislumbres do que
pode descobrir através dos espaços naturais mais
ligados aos municípios da cortiça e as
possibilidades postas à nossa disposição.

Parque Natural del Estrecho. Tarifa, El Bujeo. Foto: Lluís Català
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PARQUE NATURAL DE LOS ALCORNOCALES
Este Parque Natural está situado no extremo ocidental da Cordilheira Bética. É constituído por um
conjunto de serras de relevo abrupto e escarpas acentuadas, apresenta o seu ponto mais alto no Pico de
Aljibe (1092 metros). É o terceiro maior dos espaços naturais protegidos de Andaluzia e pertence
maioritariamente à província de Cádis, exceto o extremo nordeste que faz parte de Málaga.
 
A superfície protegida é de 167 767 hectares e as suas áreas de sobreiros foram catalogadas entre os
principais bosques residuais comunitários, bem como pela sua riqueza biológica.
 

Parque Natural de Los Alcornocales. Alcalá de los Gazules, El Picacho. Foto: Lluís Català
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VEGETAÇÃO, FLORA E FAUNA ÚNICA

O Parque Natural tem uma extensão de sobreiros
de 119 000 hectares, quase 50% do total que se
encontra em Andaluzia. Nos talvegues e zonas
sombrias o sobreiro dá lugar ao carvalhal e nas
encostas de solos mais pobres cede o terreno ao
matagal de urze, estevas, urze e carvalho-anão. A
vegetação única que se pode encontrar nesta
zona é a que ocupa as encostas cabeceiras das
ribeiras, formando bosques ribeirinhos denomi-
nados canutos, que se estendem pelas ladeiras
húmidas e recebem o nome de bosques de
niebla.

De destacar a presença de três espécies de flora:
Culcita macrocarpa, Marsilea ba-tardae e Narcissus
viridiflorus. O Parque alberga uma interessante
comunidade faunística, resultado da riqueza
dos ecossistemas naturais presentes e do seu
bom estado de conservação. Foi detetada a
presença de mais de 250 espécies de vertebra-
dos, entre os quais se destaca o grupo das aves
como o mais numeroso. Em seguida, com um
número mais baixo, encontram-se os mamíferos,
os répteis, os anfíbios e os peixes.

PATRIMÓNIO

O espaço natural tem um património rural de
grande importância, ligado às atividades tradi-
cionais e aos valores naturais da zona. Entre os
elementos de valor destaca-se o património ar-
queológico do período pré-histórico, onde cons-
tam desde dólmenes a pinturas Rupestres,
vestígios da época romana, numerosos castelos e
monumentos medievais. Também sobressai o
património etnológico ligado às atividades tradi-

cionais, podendo encontrar-se moinhos de água ou
vestígios relacionados com a carbonização.
 
Uma das atividades mais importantes é a
extração da cortiça e a transformação em
rolha. Trata-se de um acontecimento social e
económica no calendário anual do Parque
mostrando as várias utilizações deste material,
através de workshops artesanais.

Para mais informações:
www.alcornocales.org/gestor//images/patrimonio/FOLLETO_PATRIMONIOALCORNOCALES.pdf
 

MUNICÍPIOS NA ÁREA PROTEGIDA
 
Dentro da área protegida encontramos os seguintes municípios da província de Cádis: Alcalá de los
Gazules, Algar, Algeciras, Arcos de la Frontera, Los Barrios, Benalup-Casas Viejas, Benaocaz, El Bosque,
Castellar de la Frontera, Jerez de la Frontera, Jimena de la Frontera, Medina-Sidonia, Prado del Rey, San José
del Valle, Tarifa e Ubrique. Na província de Málaga, encontramos o município de Cortes de la Frontera.
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O trabalho do tropeirada. Foto: Fundo fotográfico de GDR de Los Alcornocales

ROTAS E CAMINHOS

Existem várias rotas que nos mostram o patri-
mónio arqueológico e etnológico ligado a este
espaço natural.
 
Entre elas, podemos destacar a rota dedicada à
pré-história, outra à época romana e a que nos
mostra o património ligado à época medieval.

Por outro lado, existem também trilhos que nos
levam aos lugares mais únicos, como a rota do
Corredor Verde, a rota entre Tarifa e Los Barrios ou
a de Ribera de Palmones.
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SERVIÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
 
No espaço podemos encontrar os seguintes serviços:

Atividades de educação ambiental

Estacionamento e área de Piqueniques

Centro de educação ambiental

Centro de Visitantes

 
Posto do Parque Natural de Los Alcornocales
Ctra. Alcalá-Benalup-Casas Viejas. Km 1, CEDEFO
11180 Alcalá de los Gazules, Cádiz
T. 956 418 901
pn.alcornocales.cma@juntadeandalucia.es
www.alcornocales.org

Itinerários sinalizados

Material divulgativo e placares informativos

Observatório de fauna

Visitas guiadas

 
No município de Alcalá de los Gazules poderão
encontrar a Aula de natureza El Picacho e o
Centro de visitantes El Aljibe. Também existem
pontos de informação em Los Barrios, Jimena de
la Frontera e Benalup-Casas Viejas. Se gosta de
turismo activo e de bicicleta de montanha, não
pode deixar de visitar o recentemente inaugu-
rado Centro BTT Alcornocales, em Los Barrios.

Rododendro. Foto: Fundo fotográfico de GDR de Los Alcornocales

 
Fontes: Informação facultada por ACER. Associació per a la Conservació de l’Entorn i la Recerca; e extraída de
www.alcornocales.org, www.juntadeandalucia.es, www.andalucia.org, www.gdralcornocales.org,
www.centrobttalcornocales.com e Wikipedia.

DESCOBRE OS TERRITÓRIOS CORTICEIROS | DOSSIER DE APRESENTAÇÃO
www.visitterritorioscorticeiros.pt 15

http://www.visitterritorioscorticeiros.pt/
mailto:pn.alcornocales.cma@juntadeandalucia.es
http://www.alcornocales.org/


PARQUE NATURAL DA SERRA
DE HORNACHUELOS
Situa-se na parte ocidental da província de Córdoba, fazendo parte do maciço da Serra Morena. A
serra apresenta um relevo suave e picos que alcançam uma altura máxima de 725 metros acima do nível
do mar.
 
O Parque, com quase 60 000 hectares, foi fundado em 1989 e alberga uma das zonas de florestas
mediterrânica, principalmente de carvalhos e sobreiros e de ribeira, mais bem preservadas da Serra
Morena.
 
Juntamente com a Sierra Norte de Sevilha, a Sierra de Aracena e os Picos de Aroche, forma a Reserva da
Biosfera Dehesas da Sierra Morena (Reserva da Biosfera dos Pastos da Serra Morena).
 

Seminário. Foto: Posto de Turismo de Hornachuelos
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VEGETAÇÃO, FLORA E FAUNA ÚNICA

O elemento vegetal mais abundante é o carvalho,
acompanhado por sobreiros e carvalhos-cerqui-
nhos em locais mais húmidos, ou a oliveira brava
em Vega del Guadalquivir. Em zonas alteradas pela
ação humana predomina a esteva e em outras
zonas de mato encontra-se o lentisco, murta,
carrasco e medronheiros. Na metade sul, numa
zona de calcário encontram-se alfarro-
beiras, palma e zambujeiros.
 
Os bosques de ribeira rompem nos abundantes
cursos fluviais do Parque e destacam as forma-
ções de bosques em galeria de salgueiros. Este
espaço tem um grande interesse botânico, não
só pela abundância de espécies que nele se en-
contram, mas também pelo elevado número de
endemismos presentes. A principal ameaça à
vegetação é a intensa carga pecuária a que está
submetida a zona.

Verificou-se a presença de cerca de 425 espécies
animais. Atualmente, a Serra de Hornachuelos
acolhe a segunda colónia de abutres-pretos de
Andaluzia e três colónias de grifo comum. Vá-
rios ninhos de águias, real e perdiceira, estão
localizados nas grandes copas das árvores,
perante a escassez de paredes rochosas onde
nidificarem. Ainda assim, pode observar-se a
presença, escassa mas sempre interessante, da
espécie ameaçada da cegonha preta.
 
Até 30 espécies de mamíferos habitam no espaço
natural, de destacar o quase extinto lince ibé-
rico, o saca-rabos e o ratão-do-banhado. Por
outro lado, as numerosas populações de veados e
javalis possibilitaram que a serra fosse conside-
rada como reserva cinegética de primeira
magnitude a nível nacional.

PATRIMÓNIO
 
Ao rico património arquitetónico, histórico e artístico dos povos da Serra de Hornachuelos incluem-
se locais pré-históricos, restos de vilas pré-romanas e romanas, castelos, torres e muralhas medievais,
antigos mosteiros, igrejas renascentistas e casas senhoriais. Por exemplo, em Almodóvar del Río podemos
disfrutar do Castelo de Almodóvar ou da Floresta, ou dos restos romanos e das torres árabes que
encontramos no município de Posadas.
 
Além do mais, no coração deste espaço protegido encontramos dois núcleos histórico-artísticos de
renome: São Calixto e o Seminário de Nossa Senhora dos Anjos.
 

MUNICÍPIOS NA ÁREA PROTEGIDA
 
Na Serra de Hornachuelos podemos encontrar somente 5 núcleos, todos eles na província de Córdoba:
Almodóvar del Río, Córdoba, Hornachuelos, Posadas e Villaviciosa de Córdoba.
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Castelo da Floresta, Almodóvar del Río. Foto: Parque Natural da Serra de Hornachuelos

ROTAS E CAMINHOS

Existem várias rotas e trilhos sinalizados, bem
como a opção de descobrir o Parque através do
programa chamado Natureza para todos.
 
Trata-se de uma rota de 4 horas, aproximada-
mente, partindo do Centro de Visitantes Laguna
de Zóñar.
 
Para mais informações:
www.juntadeandalucia.es/medioambiente/servt
c5/ventana/actividadesCategoriaFicha.do?idActi
vidad=112&numero=1&nomCamp=FICHA%20AC
TIVIDAD&e

Por outro lado, a empresa Moramiel Oro, S.L.,
oferece ao visitante a opção de realizar um
workshop apícola, que consiste em varias
atividades como a extração do mel, uma visita a
uma envasadura, workshop de velas de cera…
 
Também poderão adquirir produtos feitos com
mel, como caramelos, frutos secos ou produtos de
cosmética e objetos de artesanato feitos com
cortiça.
 
Para mais informações:
www.moramiel.com/es/taller-apicola

DESCOBRE OS TERRITÓRIOS CORTICEIROS | DOSSIER DE APRESENTAÇÃO
www.visitterritorioscorticeiros.pt 18

http://www.moramiel.com/es/taller-apicola
http://www.juntadeandalucia.es/medioambiente/servtc5/ventana/actividadesCategoriaFicha.do?idActividad=112&numero=1&nomCamp=FICHA%20ACTIVIDAD&e
http://www.juntadeandalucia.es/medioambiente/servtc5/ventana/actividadesCategoriaFicha.do?idActividad=112&numero=1&nomCamp=FICHA%20ACTIVIDAD&e
http://www.visitterritorioscorticeiros.pt/
http://www.juntadeandalucia.es/medioambiente/servtc5/ventana/actividadesCategoriaFicha.do?idActividad=112&numero=1&nomCamp=FICHA%20ACTIVIDAD&e
http://www.juntadeandalucia.es/medioambiente/servtc5/ventana/actividadesCategoriaFicha.do?idActividad=112&numero=1&nomCamp=FICHA%20ACTIVIDAD&e


SERVIÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
 
No espaço podemos encontrar os seguintes serviços:

Atividades de educação ambiental

Estacionamento

Área de Piqueniques

Centro de educação ambiental

Centro de Visitantes

Itinerários sinalizados

Material divulgativo

Placares informativos

Observatório de fauna

Visitas guiadas

 
Centro de Visitantes de Huerta del Rey
Posto de Turismo de Hornachuelos
Carretera CO-142
Hornachuelos-San Calixto, km 1
T. 957 579 656
huertadelrey@hotmail.es
 
 
Fontes: Informação facultada por ACER. Associació per a la Conservació de l’Entorn i la Recerca; e extraída de
www.hornachuelosrural.com, www.juntadeandalucia.es, www.andalucia.org, www.moramiel.com e Wikipedia.
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PARQUE NACIONAL DE CABAÑEROS
Este Parque, situado nos Montes de Toledo, está intimamente ligado à história de Toledo que, desde o
século XIII ao século XIX, foi sua propriedade. Em 1988, Cabañeros foi declarado Parque Natural, passando
a ser Parque Nacional em 1995, com uma extensão superior a 40 000.
 
As serras deste Parque estão muito afetadas pela erosão e apresentam um aspeto ondulado. A altitude
oscila entre os 620 metros no nível basal, até aos 1500 metros nas montanhas de Rocigalgo. Ocupa parte
das províncias da Ciudad Real e Toledo e é uma Zona de Especial Proteção para as Aves (ZEPA) e Lugar
de Importância Comunitária (LIC).
 

Torres de Estena. Foto: Parque Nacional de Cabañeros
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VEGETAÇÃO, FLORA E FAUNA ÚNICA

Cabañeros conta com 1000
espécies catalogadas de plantas
vasculares. Carvalho-cerquinho,
áceres, carvalhos e sobreiros
originando um bosque caráter
misto, que em conjunto com o
aromático mato mediterrâneo,
constituem a mais genuína
paisagem ibérica. Lagoas e char-
cos cobrem-se de ranúnculos,
enquanto nas águas tranquilas e
profundas do rio Bullaque são
habituais os nenúfares amarelos.

A vegetação de ribeira nestas
áreas atinge uma determinada
espessura em forma de bos-
ques-galeria, formados princi-
palmente por salgueiros, amieiros
e freixos. Entre as es-
pécies contempladas no Catá-
logo Regional de Espécies
Ameaçadas de Castilla-La Mancha
que podemos encontrar no
parque, destacam-se o teixo, o
azereiro, a trança-de-dama-
estival e cirpus holoschoenus.

Aqui vivem cerca de 200
espécies de aves, entre as quais
destacam-se algumas de porte
bastante grande, como é o caso
do abutre preto, a águia ibérica
e a águia-real. As rañas (planí-
cies entre as ondulações da serra)
acolhem aves de zonas abertas
como a abetarda, o sisão e a
cotovia. Cabañeros é tam-
bém uma terra de grandes
mamíferos, podendo contem-
plar-se o veado, o javali e a
corça.

Veados. Foto: Parque Nacional de Cabañeros
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PATRIMÓNIO
A presença do homem no parque data de há
muitos anos, os restos das primeiras populações
remontam ao Paleolítico Inferior. Também fo-
ram localizadas pequenas povoações da Idade do
Bronze. Foi precisamente a partir das cabanas
dos pastores e trabalhadores de carvão que a
cidade adquiriu o nome e também o próprio
Parque.
 
Em Cabañeros pode encontrar-se uma grande
quantidade de monumentos e elementos do

património histórico construído, como o castelo e
a torre de Malamoneda de Hontanar e tam-
bém o local arqueológico com o mesmo nome.
 
Em Retuerta del Bullaque, encontramos o museu
da Fauna de Cabañeros, Zoorama, espaço onde
se mostra ao visitante as espécies animais que
habitam no Parque, bem como as suas gentes e
tradições.
 
Atualmente, em alguns lugares do interior de
Cabañeros continua a praticar-se a extração da
cortiça nos sobreiros e a apicultura.

ROTAS E CAMINHOS
Para poder descobrir o Parque Nacional de
Cabañeros existe uma longa lista de trilhos e
caminhos que pode percorrer, seja sozinho ou
na companhia de um guia. Podem ser feitos a pé,
de bicicleta ou num jipe.
 
Também estão disponíveis visitas para grupos
organizados, para famílias, rotas para bird-
watching, rotas a cavalo, descidas em kayak ou
vários workshops.
 
Para mais informações:
www.visitacabaneros.es/actividades.php

MUNICÍPIOS NA ÁREA
PROTEGIDA

No Parque Nacional encontramos os municípios
Alcoba de los Montes, Horcajo de los Montes,
Navas de Estena e Retuerta del Bullaque da
província de Ciudad Real; e Hontanar e Los
Navalucillos, na província de Toledo.

SERVIÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
 
No espaço podemos encontrar os seguintes serviços:

Atividades de educação ambiental 

Estacionamento e área de Piqueniques

Centro de Visitantes

Itinerários adaptados e sinalizados

Material divulgativo e placares informativos

Visitas guiadas
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Posto do Parque Nacional de Cabañeros
Crta. Abenójar-Torrijos s/n
13194 Pueblonuevo del Bullaque, Ciudad Real
T. 926 783 297
cabaneros@mma.es

Pode encontrar-se um Centro de Visitantes em
Alcoba de los Montes, um Museu Etnográfico e
Informação em Alcoba e Horcajo e pontos de in-
formação em Navas de Estena e em Los
Navalucillos.
 

Cornisas del chorro. Foto: Parque Nacional de Cabañeros

 
Fontes: Informação facultada por ACER. Associació per a la Conservació de l’Entorn i la Recerca; e extraída de
www.alcobadelosmones.es, www.turismocastillalamancha.es, www.navasdeestena.org, www.retuertadelbullaque.com,
www.los-navalucillos.com, www.visitacabaneros.es, www.diputoledo.es, www.magrama.gob.es e Wikipedia.
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RESERVA NATURAL DE INTERESSE
NACIONAL DA ALBERA
A Serra da Albera é o nome que
recebe a parte oriental dos Pi-
renéus.
 
Separa as planícies de Empordà
e Rosellón, e desde 1659, com o
tratado dos Pirenéus, a sua línea
de crista estabelece a fronteira
franco-espanhola.

Constitui uma unidade ecológica
e paisagística de grande quali-
dade onde se pode observar a
transição entre as espécies
próprias da cordilheira pirenai-
ca e as tipicamente mediterrâ-
neas. Este setor foi declarado
Espaço Natural de Interesse
Nacional em 1986 e conta com
uma superfície de 4207 hecta-
res.

Posteriormente, foram criadas
duas reservas parciais neste
espaço: a Reserva Natural Parcial
da cabeceira do rio Orlina, de 384
hectares, com a finalidade de
preservar a flora,
especialmente as faias; e a
Reserva Natural Parcial do Vale de
Sant Quirze, de 585 hectares,
para a proteção da tartaruga
mediterrânea.

La Albera, Banyuls. Foto: Lluís Català
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VEGETAÇÃO, FLORA E FAUNA ÚNICA
 
Existem diferenças importantes entre o setor oriental e o ocidental. O setor de Requesens-Baussitges
apresenta as zonas mais húmidas e elevadas, com uma vegetação extraordinária: sobreiros, azinheiras,
castanheiros, etc. A zona de Baussitges alberga o alto vale do rio Orlina, onde persistem as populações de
faias mais orientais da Península.
 
Por outro lado, o setor de Sant Quirze de Colera é uma zona de características plenamente mediterrâ-
neas e que, lamentavelmente, tem vindo a ser castigada pelos incêndios florestais.
 
No Espaço Natural existem várias espécies vegetais protegidas. Destacam-se duas árvores: o teixo e
o azevinho. Do resto de espécies destacam-se as orquídeas.
 
A espécie animal mais valiosa de Albera é a tartaruga mediterrânea. A zona oriental é o único lugar
da Península onde subsiste este réptil e trata-se de uma população realmente rara e em grave perigo de
extinção.
 
É notável a grande diversidade de morcegos que habitam no espaço e no grupo das aves de rapina é de
salientar a águia-real, a águia-perdigueira ou o bufo real. Quanto aos carnívoros, para além da raposa,
encontramos a fuinha, a doninha, a gineta e o gato-bravo.
 

PATRIMÓNIO
 
O maciço de Albera, por ter os outeiros e as montanhas de menor altura dos Pirenéus, foi sempre um
local de passagem. Não é de estranhar que nas suas vertentes meridionais se erga uma das concen-
trações mais significativas de monumentos megalíticos da Catalunha.
 
Na linha fronteiriça com França encontram-se as ruínas do antigo mosteiro de Santa Maria de
Panis-
sars (século XI), e escavações arqueológicas recentes trouxeram à luz do dia vestígios da calçada
romana.
 
Existe um rico património de arte românica. No âmbito deste espaço, o monumento mais notável é o
antigo mosteiro beneditino de Sant Quirze de Colera. Onde de encontra a antiga paróquia de Santa
Maria de Colera, também românica, tudo isto na área de Rabós.
 
Em La Jonquera encontram-se os restos do castelo Rocabertí e muito perto está o santuário de Santa Maria
de Requesens, centro de devoção popular. São muito variadas e belas as mostras da arquitetura
popular como as casas senhoriais das povoações de Can Laporta, em La Jonquera, ou a casa dos mar-
queses de Camps, em Espolla.
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Castelo de Requesens. Foto: J.A. Fernández Castro

ROTAS, CAMINHOS E OUTROS
Todo o espaço está cheio de rotas e caminhos
para fazer a pé ou de bicicleta e neles
descobrirá monumentos megalíticos ou
também os am-
bientes de Sant Quirze de Colera e Requesens.
De destacar também a presença do Centro de
Reprodução de Tartarugas de Albera.

MUNICÍPIOS NA ÁREA
PROTEGIDA

Dentro do Espaço Natural encontramos os
municípios de Espolla, La Jonquera e Rabós
d’Empordà, todos eles na província de Girona.

SERVIÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
 
No espaço podemos encontrar os seguintes serviços:
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Atividades de educação ambiental

Estacionamento

Área de Piqueniques

Centro de Visitantes
 

Escritório administrativo e
Centro de Informação
Rectoria Vella
C. Amadeu Sudrià 3
17753 Espolla, Girona
T. 972 545 079

Itinerários sinalizados

Material divulgativo

Placares informativos

Visitas guiadas
 

Centro de Informação e
Exposição permanente
Can Laporta
C. Major 2
17700 La Jonquera, Girona
T. 972 555 713

Javali e crias de javali. Foto: Jaume Justafré

 
Fontes: Informação facultada por ACER. Associació per a la Conservació de l’Entorn i la Recerca; e extraída de
www.gencat.cat, www.empordaturisme.cat, www.tortugues.cat e Wikipedia.
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ESPAÇO DE INTERESSE NATURAL
LES GAVARRES
Les Gavarres constitui o extremo setentrional
da cordilheira Litoral Catalãna.
 
Este maciço, de reconhecidos valores científicos,
ecológicos, paisagísticos, culturais e sociais, foi
declarado Espaço de Interesse Natural em de-
zembro de 1992, com uma superfície de 28 672
hectares, e está incluído na Rede Natura 2000.

Constitui una verdadeira barreira física entre
Baix Empordà e a Selva, sendo o seu pico mais
alto o Puig de la Gavarra, de 532 metros de
altitude, seguido pelo Puig d’Arques, com 527
metros.

Les Gavarres, Romanyà de la Selva. Foto: Lluís Català
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VEGETAÇÃO, FLORA E FAUNA ÚNICA

Neste maciço estão localizados os sobreiros e
bosques de pinho marítimo mais significativos
do território catalão. Destaca-se também a vege-
tação de torrentes e zonas com pouco sol e húmi-
das, que é mais própria de ambientes euro-sibe-
rianos, como os bosques de amieiros, aveleiras e
castanheiras, que contrastam com o resto do
território predominantemente mediterrâneo.
Quanto à flora única, é de ressaltar os isoetes e
as orquídeas, a mais especial é trança-de-dama-
estival.

Existe também uma grande diversidade
faunística. O grupo mais estudado e abundante
é o das aves, entre elas, rapinas como o bufo-
real, o bufo-pequeno e o gavião.
 
Destaca-se a presença de 14 espécies de
morcegos, todos eles protegidos e alguns bastante
raros como o morcego-rato-patudo.

PATRIMÓNIO
 
O património cultural de Les Gavarres é rico e diverso. Entre os restos arqueológicos mais relevantes
estão mais de 40 monumentos funerários. Ao longo dos anos, a cultura ibérica e os romanos povoa-
ram a zona e por isso podem também ser encontrados vestígios dessas civilizações.
 
A partir do século X, pequenas comunidades de agricultores instalaram-se no coração do maciço e ao
reder delas foram sendo construídas igrejas que geraram uma nova organização do território: a paróquia.
 
A evolução interna na sociedade do maciço foi paralela ao desenvolvimento dos mercados urbanos de
Girona e Barcelona e isso fez com que as terras de Les Gavarres se fossem dedicando a atividades
económicas vinculadas à exploração do bosque e de los recursos naturais como a lenha, o carvão,
os fornos de cal e vidro, os poços de gelo, etc.
 
O património arquitetónico que podemos encontrar em cada um dos municípios que formam parte do
maciço merece bem a pena ser visitado.
 

MUNICÍPIOS NA ÁREA PROTEGIDA
 
No espaço de Interesse Natural encontramos os municípios de Cruïlles, Monells i Sant Sadurní de l’Heura,
Calonge, Cassà de la Selva, Castell-Platja d’Aro, Celrà, Forallac, Girona, Juià, La Bisbal d’Empordà, Llagostera,
Llambilles, Madremanya, Mont-ras, Palafrugell, Palamós, Quart, Sant Martí Vell, Santa Cristina d’Aro,
Torrent e Vall-llòbrega, todos na província de Girona.
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Les Gavarres, Peratallada. Foto: José Jiménez e Montse López (ACER)

ROTAS, CAMINHOS E OUTROS

O maciço de Les Gavarres é um
lugar perfeito para fazer cami-
nhadas ou excursões de bici-
cleta.
 
A empresa Globus Empordà
oferece outras atividades
turísticas para descobrir Les
Gavarres e seus arredores: uma
viagem em grande, tanto para
adultos como crianças, que não
deixa ninguém indiferente, ou
excursões a cavalo ou em
carruagens.

Outra opção divertida pode ser as
atividades e workshops que são
disponibilizados por empre-
sas de educação ambiental, como
Pipistrellus S.C., para des-
cobrir os ofícios de Les
Gavarres ou colher frutos
silvestres, entre muitas outras
alterna-
tivas.
 
Também podemos observar o
firmamento num lugar privile-
giado, o Santuário dos Anjos, no
Observatório Astronómico Les
Gavarres.

Os municípios que formam parte
do maciço também oferecem
atividades de enoturismo e
rotas gastronómicas, como é o
caso de Calonge.
 
Para mais informações:
www.rutasdevinosemporda.es
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SERVIÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
 
No espaço podemos encontrar os seguintes serviços:

Atividades de educação ambiental 

Estacionamento

Área de Piqueniques

Centro de educação ambiental
 

Consortium Les Gavarres 
Can Geronès. Finca Camps i Armet s/n
17121 Monells, Girona
T. 972 643 695
consorci@gavarres.cat
www.gavarres.cat

Centro de Visitantes

Itinerários sinalizados

Material divulgativo e placares informativos

Visitas guiadas

Les Gavarres, Romanyà de la Selva. Foto: Lluís Català

 
Fontes: Informação facultada por ACER. Associació per a la Conservació de l’Entorn i la Recerca; e extraída de
www.gavarres.cat, www.visitemporda.com, www.baixemporda-costabrava.org, http://es.wikiloc.com,
www.globusemporda.com, www.hipicaunicorn.com, www.pipistrellus.com, www.espaiastronomic.com,
www.rutesdelviemporda.com e Wikipedia.
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PARQUE NATURAL DE MONTSENY
O maciço de Montseny alberga um interessante mosaico de paisagens mediterrâneas e centro-
europeias, apesar da sua proximidade da grande conurbação metropolitana de Barcelona (somente
50 km de distância).
 
Muitos dos habitats representados neste Parque são de interesse comunitário, como os azinhais, pinhais
mediterrânicos, sobreiros, faias, castanheiros e charnecas. Para além de uma extraordinária
biodiversidade, o Montseny acolhe um património cultural e etnológico de grande valor.
 
A superfície protegida do Parque é de 31.064 hectares. Em 1978, a UNESCO incluiu Montseny na
Rede Mundial de Reservas da Biosfera e em 2004 obteve o Q de Qualidade; alcançando em 2011 a
acredita-
ção da Carta Europeia de Turismo Sustentável.
 

Parque Natural de Montseny. Foto: Lluís Català
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VEGETAÇÃO, FLORA E FAUNA ÚNICA

A vegetação de Montseny é uma
representação em altura das va-
riações latitudinais que se en-
contram desde as zonas medi-
terrâneas até aos ambientes
centro-europeus.
 
Por isso, percorrer este maciço
desde as partes bajas até às
mais altas é, paisagística e flo-
risticamente falando, como
viajar desde o sul até ao nor-
te da Europa.

Espécies singulares e exempla-
res isolados de numerosas plan-
tas únicas na zona encontram
refúgio nestas montanhas;
exemplo disso são a drósera, o
feto-real ou a genciana amarela, a
erva peluda e o teixo.
 
Destacam-se espécies endémi-
cas, que só se encontram
neste lugar, como a erva de Sant
Segimon e o pensamento ou viola
de Montseny.

A coincidência destes ambientes
tão diversos num território rela-
tivamente reduzido explica que
Montseny albergue a diversi-
dade faunística mais importan-
te de toda a região com mais de
200 espécies de vertebrados e
cerca de 9.000 espécies de
invertebrados.

Parque Natural de Montseny, panorâmica. Foto: Lluís Català

PATRIMÓNIO
 
O património construído do maciço Montseny é, sem dúvida, uma das suas grandes atrações. Os
elementos mais antigos são os megálitos da Sierra del Arca e os restos da muralha ibérica Montgròs.
Existem também diferentes castelos como o Castell de Montsoriu, o Castell de Montclús ou o de Fluvia.
Alguns estão em processo de restauro, em escavações ou outros até já se encontram restaurados. A Idade
Média está amplamente representada no parque, com mais de uma dúzia de templos de mon-
tanha de estilo românico. O representante principal será o Mosteiro de Sant Salvador de Breda, fundado
em 1038. Outro mosteiro de grande beleza é o de Sant Marçal.
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Para além do seu património cultural, Montseny possui um património natural de grande impor-
tância. Há que destacar a lista de árvores monumentais, como o Castanheiro de Can Cuch, com quase
doze metros de perímetro.
 

MUNICÍPIOS NA ÁREA PROTEGIDA
 
Na área protegida encontramos os municípios de Arbúcies, Breda, Riells i Viabrea, Sant Feliu de Buixalleu e
Viladrau, na província de Girona; Aiguafreda, El Brull, Campins, Cànoves i Samalús, Figaró-Montmany,
Fogars de Montclús, La Garriga, Gualba, Montseny, Sant Esteve de Palautordera, Sant Pere de Vilamajor,
Seva e Tagamanent, na província de Barcelona.
 

ROTAS E CAMINHOS
 
Em Montseny existem vários pontos de informação, onde se disponibilizam diferentes rotas e ex-
cursões guiadas durante todo o ano.
 
Dependendo da estação, os itinerários centram-se em diferentes áreas; no outono estão mais direcio-
nados para a descoberta dos cogumelos e na primavera é mais explorada a atividades animal ou as
primeiras flores.
 
Itinerários por castelos, caminhos pelos castanheiros e outras árvores monumentais, workshops
sobre plantas, remédios caseiros ou rotas pelos cursos fluviais, são algumas das ofertas que este
Parque oferece.
 
Para mais informações: http://parcs.diba.cat/documents/75109/15894267/p03d112.pdf
 

SERVIÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
 
No espaço podemos encontrar os seguintes serviços:

Atividades de educação ambiental 

Estacionamento

Área de Piqueniques

Centro de Visitantes

Itinerários sinalizados

Material divulgativo

Placares informativos

Visitas guiadas

DESCOBRE OS TERRITÓRIOS CORTICEIROS | DOSSIER DE APRESENTAÇÃO
www.visitterritorioscorticeiros.pt 34

http://parcs.diba.cat/documents/75109/15894267/p03d112.pdf
http://www.visitterritorioscorticeiros.pt/


Posto do Parque Natural de Montseny
Masia Mariona. Ctra. 5119 km 2,5 Mosqueroles
08479 Fogars de Montclús, Barcelona
T. 938 475 102
p.montseny@diba.cat
 
Poderão encontrar outros centros e pontos de
informação em Santa Fe del Montseny (Can
Casades), Fogars del Montclús, Rectoria del Brull,
Montseny, Sant Esteve de Palautordera, Aigua-
freda, Figaró-Montmany e Seva.

Além disso, o Parque Natural tem também à dis-
posição do visitante museus e instalações
cultu-
rais, centros de documentação assim como
equipamentos de educação ambiental.
 
 
Para mais informações:
www.turisme-montseny.com

Parque Natural de Montseny, Fogueres de Montsoriu. Foto: Lluís Català

 
Fontes: Informação facultada por ACER. Associació per a la Conservació de l’Entorn i la Recerca; e extraída de
www.turisme-montseny.com, www.gencat.cat, http://parcs.diba.cat e Wikipedia.
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PARQUE NATURAL DE
MONTNEGRE E CORREDOR
Os maciços de Montnegre e Corredor são duas unidades de relevo bem definidas que se dispõem
alinhadas em paralelo à costa, formando parte da Cordilheira Litoral. A localização geográfica, o re-
levo e as variações climáticas entre as vertentes interiores e as que têm vista para o mar condicionam
e dão diversidade de ambientes ao Parque.
 
A sua proximidade com o mar favorece o desenvolvimento de uma vegetação exuberante enriquecida
com numerosas espécies de carácter centro-europeu e, inclusivamente, atlântico.
 
A superfície da área protegida é de 15 010 hectares; 2241 são de sobreiros e 5876 de sobreiros com
pinho.
 

Mosaico agrário florestal. Foto: Arquivo de Montnegre e Corredor
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VEGETAÇÃO, FLORA E FAUNA ÚNICA

As massas florestais são quase contínuas no
interior do Parque e incluem uma ampla varie-
dade de comunidades vegetais com uma impor-
tante riqueza florística significativa. Assim se
destaca o interesse micológico e biológico dos
dois maciços.
 
As formações mais comuns são as de azinheiras e
sobreiros. Na parte mais alta de Montnegre
encontram-se carvalhos africanos e carvalhos de
folha grande, bem como alguns pés de faia. Na
sombra, entre aveleiras e azinheiras, sobressaem
plantações importantes castanheiros. A existên-
cia de uma floresta densa e bem conservada
favorece a prosperidade de espécies florestais
como o javali, a gineta, o arganaz, o esquilo
florestal, o açor, o pica-pau verde, o gaio co-
mum ou a serpente branca.
 
Também habitam espécies próprias de
ambiente centro-europeus como a fuinha, o
rato vermelho ou o glis. Ultimamente foram
identificadas diversas espécies arborícolas de
morcegos, raros na Catalunha. Não podemos
esquecer uma espécie de herbívoro recente-
mente introduzida: a corça. As zonas abertas,
bastante escassas, são o habitat de predadores
como águia cobreira, o milhafre, a raposa, a
cobra-rateira e o lagarto.

Poupa. Foto: ACER

PATRIMÓNIO
 
Desde os tempos antigos que os recursos oferecidos por estes dois maciços fizeram com que o homem se
estabelecesse nestas terras, e prova disso são, por exemplo, os dólmenes de Piedra Arca e de Piedra
Gentil. Também digno de nota são os restos de iberos de Turó del Vent e Puig del Castell, bem como
muitas igrejas, capelas e ermidas medievais. No ponto culminante do Corredor encontra-se o Santu-
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ário com o mesmo nome, que em 1544 era uma ermida e, posteriormente, foi reconstruído com um
estilo gótico tardio. Na vertente marítima fica a igreja pré-românica de Sant Martí de Mata.
 
Na área de Montnegre, onde as comunicações foram sempre mais difíceis, encontram-se paróquias
isoladas e nos lugares elevados descobrimos ermidas e as ruínas do Mosteiro de Roca-Rossa.
 
Definitivamente, uma visita imprescindível tanto para os amantes da natureza como para os que
queiram conhecer a história destes municípios através de lugares importantes e os seus edifícios.
 

ROTAS E CAMINHOS
 
O Parque oferece uma grande quantidade de
rotas guiadas por especialistas que nos aju-
darão a descobrir e interpretar a paisagem do
este. Fauna, flora e história unem-se para nos
mostrar os cantos mais bonitos deste ambiente
e os seus municípios.
 
Encontrarão também trilhos para BTT assim
como horários e pontos de partida no seguinte
link.
 
Para mais informações:
http://parcs.diba.cat/documents/75109/1589426
9/p05d064.pdf/7826ce5f-04dd-449e-8d46-9e8d36
9e2204
 

MUNICÍPIOS NA ÁREA
PROTEGIDA

 
No Parque Natural podemos encontrar os
seguintes municípios, todos eles da província de
Barcelona: Arenys de Munt, Dosrius, Fogars de
Montclús, Llinars del Vallès, Mataró, Palafolls,
Pineda de Mar, Sant Cebrià de Vallalta, Sant Celoni,
Sant Iscle de Vallalta, Tordera, Vallgorguina e
Vilalba Sasserra.

SERVIÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
 
No espaço podemos encontrar os seguintes serviços:

Estacionamento

Área de Piqueniques

Centro de Visitantes

Itinerários sinalizados

Material divulgativo e placares informativos

Visitas guiadas
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Posto do Parque Natural de Montnegre e Corredor
Església, 13 - 2º
08471 Vallgorguina, Barcelona
T. 938 679 452
p.montnegre@diba.cat
 
 
Poderão encontrar outros centros e pontos de informação em: Hortsavinyà, Santurari del Corredor, Sant
Cebrià de Vallalta, Arenys de Munt, Sant Iscle de Vallalta, Mercado de Tordera, Fogars de la Selva e no
Centro de Turismo de Sant Celoni.
 

Santuário do Corredor. Foto: Arquivo de Montnegre e Corredor

 
Fontes: Informação facultada por ACER. Associació per a la Conservació de l’Entorn i la Recerca; e extraída de
http://parcs.dibat.cat, www.arenysdemunt.cat, www.dosrius.cat, www.fogarsdemontclus.cat, www.llinarsdelvalles.cat,
www.mataro.cat, www.palafolls.cat, www.pinedademar.org, www.stcebria.net, www.santceloni.cat, www.santiscle.cat,
www.tordera.cat, www.vallgorguina.cat, www.vilalbasasserra.cat e Wikipedia.
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PARQUE NATURAL DA SERRA DE ESPADÁN
O Parque, com 32 000 hectares, é o segundo espaço mais extenso da Comunidade Valenciana. Este
maciço montanhoso, com numerosas fontes, barrancos frondosos e massas florestais, faz parte do
Sistema Ibérico e separa as bacias dos rios Palancia, no sul e Mijares, a norte.
 
A serra é uma das poucas na comunidade onde se encontram afloramentos de areniscas, chamadas
rodenas, que originam um relevo abruto e quebrado.
 
Possui um clima mediterrâneo e os ventos e chuvas são canalizados e direcionados pelo relevo, que
produz um efeito barreira devido à sua disposição. O Parque Natural foi declarado em 1998.
 

Parque Natural da Serra de Espadán. Foto: Arquivo do Parque Natural da Serra de Espadán
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VEGETAÇÃO, FLORA E FAUNA ÚNICA

As condições climáticas, geológicas e edáficas,
assim como a riqueza florística e a ação humana
no ambiente, criaram neste local diferentes
formações vegetais: pinhais, bosques de ribeira,
zonas rurais, azinheiras e sobreiros. Estes úl-
timos são uma das formações mais interessan-
tes da Comunidade Valenciana e são o bosque
mais representativo deste Parque. Junto a eles,
formando massas florestais, encontramos o
pinheiro-bravo, utilizado na antiguidade para a
extração de resinas.
 
No espaço podemos encontrar endemismos
valencianos como a centaurea, a cravina-brava
ou o Tomilho-serpão.

A serra tem também outras espécies de grande
interesse científico ou biogeográfico como o pericó
de sureda e a ginesta de sureda.
 
Quanto à avifauna destacam-se, sem dúvida, as
aves de rapina, como a rara e ameaçada águia
perdigueira, a águia-cobreira, a águia-calçada e
o açor. Entre as aves noturnas é de citar a coruja, o
bufo-pequeno e o bufo-real.
 
A mastofauna está representada, entre outros,
pelo javali, pela raposa, pela fuinha, pelo ginete
e pelo texugo.

Caranguejo autóctone. Foto: Vicente Sancho
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PATRIMÓNIO

No Parque Natural localiza-se uma quantidade
considerável de recursos culturais que são
importantes quer no ponto de vista histórico-
artístico como natural.
 
Existem numerosos restos pré-históricos, da
Idade do Bronze Valenciana, iberos, romanos,
medievais e, principalmente, muitos restos de
castelos que se edificavam na época árabe.
 

Nevera Castro. Foto: Arquivo do Parque Natural da Serra de Espadán

A pecuária e a agricultura alcançam o seu pico
graças ao sistema de rega com acequias, balsas,
noras, barragens e aquedutos.
 
Desta forma, podemos conhecer o aqueduto da
Rambla de Eslida ou o do Arquet de Alfonde-
guilla.
 
Destaca-se também a presença abundante de
elementos de interesse etnológico e etnográfi-
co: neveiras, minas, trincheiras, etc. Alguns
destes podemos encontrar nos museus de
algumas povoações como o Museu Etnológico
de Pavias ou o de Tales.
 
O património natural oferece ao visitante uma
paisagem espetacular onde encontrará uma
multitude de grutas e fontes.
 
É possível também desfrutar de atividades como
a extração de cortiça ou a apicultura, de onde se
obtêm excelentes meles e também produtos como
a geleia real ou a cera.
 
 

ROTAS E CAMINHOS
 
Existem diferentes rotas e trilhos que permitem
descobrir os locais mais inóspitos e a fauna do
Parque, bem como o seu património e os
costumes das suas gentes.
 
Para mais informações:
http://parquesnaturales.gva.es/web/indice.asp
x?nodo=4145&idioma=C

MUNICÍPIOS NA ÁREA
PROTEGIDA

 
Os municípios que encontramos no Parque Natu-
ral, todos eles na província de Castellón, são: Aín,
Alcúdia de Veo, Algimia de Almonacid, Alfonde-
guilla, Almedíjar, Artana, Ayódar, Azuébar, Chóvar,
Eslida, Fuentes de Ayódar, Higueras, Matet, Pavias,
Suera, Tales, Torralba del Pinar, Vall de Almonacid
e Villamalur.
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SERVIÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
 
No espaço podemos encontrar os seguintes serviços:

Atividades de educação ambiental 

Estacionamento 

Área de Piqueniques

Centro de educação ambiental
 

Centro de Visitantes do Parque Natural
Serra da Espadán
Av. Francisco Mondragón 2
12528 Eslida, Castellón
T. 964 629 112 – 679 196 294
parque_espadan@gva.es

Centro de Visitantes

Itinerários sinalizados

Material divulgativo e placares informativos

Visitas guiadas
 

Poderá encontrar pontos de informação colabo-
radores em Segorbe, Montanejos, Chilches, Onda,
Castellón de la Plana, Navajas, Moncofa, Almena-
ra e Almassora.

Parque Natural da Serra de Espadán, barranco de Ajuez. Foto: Lluís Català

 
Fontes: Informação facultada por ACER. Associació per a la Conservació de l’Entorn i la Recerca; e extraída de
www.eslida.es, www.fuentesdeayodar.es, www.alcudiadeveo.es, www.pavias.es, www.tales.es, www.alfondeguilla.es,
www.matet.es, www.higueras.es, www.valldealmonacid.es, http://parquesnaturales.gva.es e Wikipedia.
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ZONA DE INTERESSE REGIONAL
SERRA DE SAN PEDRO
Na fronteira entre as províncias de Cáceres e
Badajoz encontra-se a Serra de San Pedro, no
planalto sul da Península Ibérica.
 
A superfície protegida é de 115.032 hectares.

A norte encontramos os rios Tejo e Salor e próxi-
mo do limite noroeste corre o rio Ayuela. Até ao sul
o relevo suaviza cada vez mais, até terminar de
uma maneira brusca pela interrupção de
uma falha.

Serra de San Pedro, San Vicente de Alcántara. Foto: Lluís Català
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VEGETAÇÃO, FLORA E FAUNA ÚNICA
 
Na Serra de San Pedro existem dois tipos de paisagem: o pasto e a serra. Azinheiras e sobreiros
constituem um dos ecossistemas mais complexos e antigos do território, apresentando formações
intermédias como os pastos, os bosques de mato nobre, o mato oportunista, prados, olivais e outros
cultivos. Cabe também mencionar os bosques de ribeira, formados por amieiros e freixos.
 

Serra de San Pedro, San Vicente de Alcántara. Foto: Lluís Català

 
O tamujo é um endemismo da região luso-extremadurense presente na serra graças à sua excelente
adaptação à estiagem e à falta de humidade, bem como às inundações e frio extremo.
 
Na espessura da Serra de San Pedro podem observar-se muitas das espécies de fauna ameaçadas da
Europa, entre elas as mais famosas espécies ibéricas: o lobo e o lince. No entanto é nas aves que se
encontram as joias faunísticas de este lugar. A águia-imperial-ibérica, com 21 casais, representa a
metade da população regional, para além de outras espécies de grande interesse como a águia-real, o
abutre-preto, o grifo, a cegonha-preta, o bufo real ou o grou.
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PATRIMÓNIO

Povoado desde a época pré-histórica, os primei-
ros habitantes dos municípios da Serra de San
Pedro remontam ao período paleolítico: menires,
restos megalíticos e dólmenes são prova disso.
Nesta zona encontra-se o maior e melhor con-
servado conjunto de dólmenes da Europa Oci-
dental, declarados Bens de Interesse Cultural com
a categoria de Recinto Megalítico.
 
O domínio romano deixou uma marca profunda
em toda a zona, mas é à época medieval que
pertencem a maior parte dos vestígios: caste-
los, recintos amuralhados, santuários, igrejas
paroquiais e ermitas.
 
De outras épocas encontraremos vários monu-
mentos históricos nacionais (como a Igreja de
Rocamador de Valencia de Alcántara), edifícios e
conjuntos históricos (como o Bairro Gótico de
Valencia de Alcántara) e um numeroso conjunto
de igrejas e ermidas de curiosa arquitetura
popular.
 
 

Bairro gótico-judaico de Valencia de Alcántara.
Foto: Mancomunidade Serra de San Pedro

MUNICÍPIOS NA ÁREA
PROTEGIDA

Na Serra de San Pedro encontramos os muni-
cípios de Alburquerque, San Vicente de Alcántara e
Villar del Rey, na província de Badajoz; e Aliseda,
Cáceres, Carbajo, Herreruela, Membrío, Salorino,
Santiago de Alcántara e Valencia de Alcántara, na
província de Cáceres.

ROTAS E CAMINHOS
Existem várias rotas e trilhos para desfrutar de
la natureza que oferece a Serra de San Pedro e
também para descobrir o seu património. Pode-
mos destacar a Rota dos dólmenes, rotas ornito-
lógicas, rotas pelo bairro gótico, etc. Também
podemos encontrar vários miradouros assina-
lados para nos deleitarmos com vistas únicas.
 
Para mais informações:
www.mancomunidadsierrasanpedro.com/desca
rgas/descargas_mat_divulgativo.html
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SERVIÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
 
No espaço podemos encontrar os seguintes serviços:

Atividades de educação ambiental 

Estacionamento 

Área infantil e de Piqueniques

Centro de educação ambiental
 

Direção Geral do Meio Natural.
Centro de Recuperação da Fauna e
Educação Ambiental “Los Hornos”
Caixa Postal 7
10181 Sierra de Fuentes, Cáceres
T. 927 200 170

Centro de Visitantes

Itinerários sinalizados

Material divulgativo e placares informativos

Visitas guiadas
 

Escritório de Turismo de Alburquerque
Plaza de España s/n
06510 Alburquerque, Badajoz
T. 924 401 201

Castelo de Piedrabuena, San Vicente de Alcántara. Foto: Mancomunidade Serra de San Pedro

 
Fontes: Informação facultada por ACER. Associació per a la Conservació de l’Entorn i la Recerca; e extraída de
www.mancomunidadsierrasanpedro.com e Wikipedia.
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PARQUE NATURAL TEJO INTERNACIONAL
Este Parque está dividido entre dois países ao
longo do rio Tejo. O território de Espanha, na
província de Cáceres, estende-se por uma área
de 25.088 hectares; e a parte de Portugal, no
distrito de Castelo Branco, ocupa 26.484
hectares.
 
Ambas as áreas têm características idênticas e o rio
Tejo serve como uma ligação entre os dois países,
que se estende por 60 quilómetros.

Este espaço é conhecido pela sua riqueza botâ-
nica, e encontramos espécies muito importan-
tes na sua fauna, algumas delas ameaçadas de
extinção, como a águia imperial espanhola e a
cegonha-preta.
 
Foi declarada a 7 de julho de 2006, e grande parte
da sua superfície coincide com as áreas declaradas
ainda como Zona de Proteção Especial para Aves
(ZPEA) e Sítio de Importância Comu-
nitária (SIC).

Ponto de observação (miradouro) da Carrasquera, Cedillo. Foto: Javier Lemus
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VEGETAÇÃO, FLORA E FAUNA ÚNICA
 
O principal tipo de vegetação do Parque é a floresta mediterrânica. Encontramos com abundância a
azinheira, o sobreiro, o carrasco, a “olivilla” e o lentisco-bastardo, o medronheiro e várias espécies
de urzes. Muito ocasionalmente encontramos espécies de influência atlântica como o carvalho, o freixo da
montanha e a flor de orvalho, esta última de forma pouco numerosa.
 

Veados a atravessarem o rio Tejo, Parque Natural Tejo Internacional. Foto: José María Barrera

 
Em relação à fauna, espécies importantes coexistem nesta área, como a cegonha-preta, a águia
imperial branca e o lagostim nativo, todas elas ameaçadas de extinção. Também existem importan-
tes populações de lontras, lagarto-de-água, águia-cobreira, águia dourada, abutre, abutre grifon e
preto, e da águia de Bonelli. Há que destacar também numerosas colónias de borboletas que vivem no
parque, para não mencionar os peixes nativos do rio Tejo. Como mamíferos, podemos ver veados,
javalis, texugos, marta, doninha, toirão, geneta, mangusto e gato selvagem.
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PATRIMÓNIO

Os conjuntos de antas e menires do Tejo
Internacional são altamente relevantes e bem
conhecidos pelo seu bom estado de conserva-
ção. Podem ser encontrados nos municípios de
Valencia de Alcántara, Santiago de Alcántara,
Herrera, Cedillo e Alcantara. São tantos e tão
importantes que se tornou fundamental divulgar e
interpretar este património através da criação do
Centro de Interpretação da Cultura Pré-
histórica.
 
Outra visita imperdível é o conjunto
monumental de Alcántara, que graças à
localização da sede da Ordem de Alcántara,
transformou a cidade num centro cultural,
económico, religioso e administrativo.

Ponte de Alcántara. Foto: Javier Lemus

Todo este património histórico, etnográfico e cultural, juntamente com este natural, faz com que a visita
ao Parque Natural Tajo Internacional se converta numa experiência única.

ROTAS, CAMINHOS E OUTROS
 
Existem inúmeras rotas para conhecer a área,
desde as que percorrem as cidades e o seu
património, às trilhas onde se pode admirar a
beleza do parque e sua flora e fauna. Pontos de
observação, antas, prados, rios... uma oferta para
todos os gostos e idades e com diferentes níveis de
dificuldade e duração.
 
Entre toda a oferta, podemos destacar itinerá-
rios para BTT, as rotas fluviais do barco Balcón
del Tajo, rotas en 4x4 para descobrir o cio do
cervo, rotas gastronómicas, etc.
 
Para mais informação:
www.turismotajointernacional.com

MUNICÍPIOS NA ÁREA
PROTEGIDA

 
Os municípios na área protegida, todos eles na
província de Cáceres, são: Alcántara, Brozas,
Carbajo, Cedillo, Herrera de Alcántara, Membrío,
Salorino, Herreruela, Santiago de Alcántara,
Valencia de Alcántara e Zarza la Mayor.
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SERVIÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
 
No espaço podemos encontrar os seguintes serviços:

Atividades de educação ambiental

Estacionamento e área de Piqueniques

Centro de educação ambiental

Centro de Visitantes

 
 
Escritório do Parque Natural
Tejo Internacional
C. Arroyo Valhondo, 2 1ª planta
10071 Cáceres
T. 927 006 158 - 927 006 281
www.extremambiente.es

Itinerários sinalizados

Material divulgativo e placares informativos

Observatório de fauna

Visitas guiadas

 
 
Centro de Interpretação do Parque
Natural Tejo Internacional  
C. Cuatro Calles, 2
10980 Alcántara, Cáceres
T. 927 390 132
ci.tajointernacional@juntaextremadura.net

Dólmen El Mellizo, Valencia de Alcántara. Foto: Javier Lemus

 
Fontes: Informação extraída de www.turismotajointernacional.com, www.extremaambiente.gobex.es e Wikipedia.
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MUNICÍPIOS
CORTICEIROS

La Concòrdia, Agullana. Foto: Lluís Català



MUNICÍPIOS CORTICEIROS
Descubra a diversidade e a realidade dos mu-
nicípios da cortiça conhecendo a sua riqueza
patrimonial: trabalho florestal, indústria, co-
mércio, artesanato, parques naturais, rotas…
 
Nos territórios corticeiros, a relação entre o ho-
mem e o sobreiro é intensa e antiga. A atividade
corticeira, florestal e industrial gerou paisagens
únicas e populações singulares: cultura, urba-
nismo, arquitetura, associacionismo, etc. são
impressões perfeitamente reconhecíveis deste
ancestral diário de tarefas.

O setor corticeiro, as suas paisagens e municípios
são um bem para a sociedade. Um conjunto de
valores  fazem deles vitais: paisagísticos, ecoló-
gicos, económicos, sociais, históricos, culturais,
antropológicos e científicos; todos eles valori-
zados pelo munda da cortiça. Só ultrapassando
uma interpretação economicista faz sentido para
entender e gerir esta riqueza rara.
 
Deixamos o convite para que valorizem o seu
potencial. Localizados no meio rural, constitu-
em um elemento chave nas políticas de desen-
volvimento sustentável.

Antigo depósito de água da fábrica corticeira de Can Mario, em Palafrugell. Foto: Àlex Cebollero
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Hornachuelos
O município de Hornachuelos está situado na
parte ocidental da província de Córdoba. Uma
parte do território pertence ao Parque Natural da
Serra de Hornachuelos, protegido desde 1989. A
abundância de sobreiros no Parque fez da
extra-
ção da cortiça uma atividade tradicional.

O núcleo urbano conserva a estrutura de
povoação árabe, com ruas íngremes e estreitas.
O setor primário é o mais importante, mas o fluxo
de visitantes que gera o Parque e a atividade
cinegética propiciaram a aparição de serviços
turísticos, especialmente alojamentos rurais.

Povoado de San Calixto. Foto: Escritório de Turismo de Hornachuelos
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O QUE VISITAR E FAZER?

O rico património arquitetónico, histórico e ar-
tístico dos povos da Serra de Hornachuelos traz-
nos locais pré-históricos, restos de villas roma-
nas, castelos, cenários de muralhas medievais,
antigos mosteiros, etc. Para os apaixonados pelas
caminhadas existem uma variada oferta de
trilhos perfeitamente sinalizados e marcados
através do Parque, que nos ajudarão a conhecê-
lo.
 
No mesmo município, não podemos perder o
castelo e o recinto amuralhado, as grutas e

casas suspensas, a El Salvador, a Igreja de Santa
María de las Flores, o Jardim de Moratalla ou o
Mosteiro de Santa María de las Escalonias.
 
Se o interesse for conhecer em detalhe os recur-
sos do Parque Natural, não hesitem em dirigir-se
ao Centro de Visitantes Huerta del Rey. Este tem
um centro de interpretação onde se mostra a
fauna e flora do parque e onde estão sempre
patentes exposições através das quais se des-
cobrem as atividades que se desenvolvem.

CURIOSIDADES…

Enquanto entramos profundamente em Horna-
chuelos, a cor laranja assume o protagonismo
em toda a paisagem. Sente-se que as laranjas
amadureceram nas árvores e que o seu sabor é
verdadeiramente intenso. Para além da ativi-
dade cinegética, este espaço conserva outra
atividade, a apicultura.
 
Hornachuelos tem festas tradicionais, mas é
curioso viver festividades típicas e singulares como
as Cruces de Mayo, o Corpus Christi ou a

Romaria de San Abundio; as quais costumam
participar na decoração das ruas e varandas da
população, bem como bailes e cantares tradi-
cionais da região.
 
Quanto à sua gastronomia, dada a riqueza cine-
gética da zona, não deixem de provar o delicio-
so chouriço de veado ou conhecer a preparação
especial da perna de veado. Chamam também a
atenção os doces tradicionais como os bolos, as
torrija, os pestiños ou os roscos.

OFERTA TURÍSTICA

Onde comer? www.hornachuelosrural.com/gastronomia-2/restaurantes-y-bares

Onde dormir? www.hornachuelosrural.com/alojamientos-en-hornachuelos
 
 
Em Hornachuelos encontra-se a empresa Grazulema-Ocio, que organiza atividades de turismo ativo
no Parque Natural da Serra de Hornachuelos. Para mais informações ligue para os números: 686 526
893 o 697 783 693.
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MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de Hornachuelos
Plaza Constitución 1
14740 Hornachuelos, Córdoba
T. 957 641 051
ayuntamiento@hornachuelos.es
www.hornachuelos.es

Escritório de Turismo de Hornachuelos
C. Antonio Machado 6
14740 Hornachuelos, Córdoba
T. 957 640 786
turismo@hornachuelosrural.com
www.hornachuelosrural.com

Palácio e Jardins de Moratalla. Foto: Escritório de Turismo de Hornachuelos

 
Fontes: Informação extraída de www.hornachuelos.es, www.hornachuelosrural.com, www.juntadeandalucia.es,
www.corchodelpais.com e Wikipedia.
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Los Barrios
Encontra-se situado na comarca do Campo de Gibraltar, na província de Cádis. A sua área municipal é
uma doas mais extensas de Espanha, é banhada pelo sol e a brisa da união do Mediterrâneo com o
Atlântico. É ideal para os amantes do turismo ativo e da gastronomia.
 
Los Barrios é um dos municípios que maior superfície ocupa no Parque Natural de Los Alcornocales,
declarado como tal pelo Parlamento de Andaluzia em 1989.
 

Município de Los Barrios. Foto: Câmara Municipal de Los Barrios

O QUE VISITAR E FAZER?
 
O município está rodeado pelo Parque Natural de Los Alcornocales e a Reserva Natural das Maris-
mas do rio Palmones. O interesse biológico destes espaços reside, por um lado, por ser ponto de
paragem de uma grande quantidade de aves que realizam os seus movimentos migratórios através
do estreito Gibraltar e, por outro, nas espécies animais e vegetais próprias.
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O Parque Natural de Los Alcornocales conta com locais arqueológicos e alberga mais de meia centena de
grutas, que se destacam pelo seu valor artístico e pela temática singular da gruta do Tajo de las Figuras,
considerada como a capela Sistina da arte rupestre.
 
O visitante dispõe de zonas recreativas e de campismo, bem como trilhos para fazer caminhadas,
cicloturismo ou andar a cavalo. Entre os numerosos trilhos destacam-se os caminhos que sobem até ao
El Picacho e o do Aljibe. Também é possível observar in situ a atividade da extração da cortiça. Não se
pode deixar de visitar a igreja San Isidro Labrador, a Casa dos Urritia ou o Jardim Botânico e Parque
Botânico Betty Mollesworth. Também é interessante visitar o Pósito, construído em 1768 como depósito de
trigo. Atualmente é o Museu de Historia Natural, onde se encontra a melhor coleção de fósseis,
minerais, etc. de Andaluzia.

CURIOSIDADES…
Na zona podem adquirir-se diferentes produtos
artesanais realizados em cortiça, como
utensílios para a casa ou acessórios, como porta-
moedas.
 
Los Barrios acolhe uma grande quantidade de
festividades, mas podemos destacar a Semana
Santa e a largada do touro embolado.

Quanto à gastronomia, os mil-folhas, o merengue
ou uns bolos tradicionais de amêndoa são ape-
nas uma amostra dos doces artesanais que se
podem degustar.
 
O mais típico do município é a sopa de tomate
ao estilo Los Barrios, o esturjão e os torresmos
assados, sem esquecer o peixe variado frito ou
as sardinhas no espeto.

A extração de cortiça. Foto: Câmara Municipal de Los Barrios
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OFERTA TURÍSTICA

Onde comer? www.turismocampodegibraltar.com/dondeComer.html

Onde dormir? www.turismocampodegibraltar.com/dondeDormir.html

 

 
 
No município também se realizam atividades como caminhadas, padel, kite surf, bicicleta de
montanha, travessias em kayak pelo rio Palmones, passeios noturnos, visitas à extração da cortiça,
avistamento de aves, visitas ao berrar do cervo, passeios micológicos, etc.
 
Se gosta de turismo activo e de bicicleta de montanha, não pode deixar de visitar o recentemente
inaugurado Centro BTT Alcornocales.
 
 

MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de Los Barrios
Plaza de la Iglesia 1
11370 Los Barrios, Cádiz
T. 958 582 500
www.losbarrios.es

 
Centro BTT Alcornocales
Av. Carlos Cano s/n
11370 Los Barrios, Cádiz
T. 856 220 220
centro@centrobttalcornocales.com
www.centrobttalcornocales.com

Escritório de Turismo Villa de Los Barrios
Paseo de la Constitución 15
11370 Los Barrios, Cádiz
T. 956 582 504
delegaciondeturismo@ayto-losbarrios.es
informacionturistica@ayto-losbarrios.es
http://turismo.ayto-losbarrios.es

 
Fontes: Informação extraída de www.losbarrios.es, www.turismocampodegibraltar.com, Wikipedia e publicações Al sur de
Los Alcornocales e Alcornocaleños. Paisajes y Paisanajes.

DESCOBRE OS TERRITÓRIOS CORTICEIROS | DOSSIER DE APRESENTAÇÃO
www.visitterritorioscorticeiros.pt 59

http://turismo.ayto-losbarrios.es/
http://www.centrobttalcornocales.com/
mailto:centro@centrobttalcornocales.com
http://www.turismocampodegibraltar.com/dondeComer.html
mailto:informacionturistica@ayto-losbarrios.es
http://www.losbarrios.es/
http://www.visitterritorioscorticeiros.pt/
http://www.turismocampodegibraltar.com/dondeDormir.html
mailto:delegaciondeturismo@ayto-losbarrios.es


Sestrica
Quando em 1610 os mouros foram expulsos de
Aragão, Sestrica ficou quase vazia, sendo neces-
sário que se voltasse a povoar com pessoas vindas
de povoações próximas, a quem se arren-
davam as terras.
 
A economia da zona baseava-se fundamental-
mente agricultura e na criação de gado, assim
como os rendimentos que traziam alguns vizin-
hos que se deslocavam duas e três vezes por ano
às diferentes campanhas agrícolas de França.

Atualmente, as condições climáticas de Sestrica e
Viver de la Sierra favorecem que exista uma pro-
dução de grande qualidade de produtos como a
azeitona, a cereja ou a amêndoa, a maioria culti-
vada sem irrigação. Por isso podemos dizer que o
município está localizado num espaço único
para o descanso e para a prática de desportos e
atividades de lazer ao ar livre; tudo isso sem
esquecer que se situa a pouco menos de uma hora
da capital da comunidade autónoma, Saragoça.

Sobreiro de Sestrica. Foto: Lluís Català
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O QUE VISITAR E FAZER?

Sestrica encontra-se numa ladeira junto à Serra
da Virgem. A paisagem convida a olhar para ci-
ma, com pontos emblemáticos como Peña Guz-
mán ou o monte de San Cristóbal, mais abaixo
existem locais tão peculiares como a cascada da
Huerta. O sobreiro de Sestrica é um espaço bo-
tânico extraordinariamente singular, uma vez
que é o único bosque deste tipo em Aragão. Por
isso, não deixem de visitar árvores únicas como o
Sobreiro do Prado ou a Árvore Solitária de Viver.

Para os amantes da espeleologia existe um
ponto de atração num local conhecido como
gruta de Trampaspeñas.
 
Por outro lado, como património histórico, podem
visitar a Torre dos Urrea, a igreja de San Miguel, os
pilares de Sestrica, o Santuário da Virgem do
Prado, o aqueduto, etc., sem esquecer a grande
quantidade de moinhos, fontes e neveiras que
podemos encontrar no município.

CURIOSIDADES…
 
A tradição da produção de cerâmica tem grande importância Sestrica. Na olaria não se utiliza o
habitual torno, uma vez que as peças eram realizadas pelo método de urdido, juntando diversas tiras de
barro sobre uma base inicial.
 
Por outro lado, em Sestrica celebram-se uma grande quantidade de eventos e festas populares. Na
Semana Santa celebra-se o domingo de Quasimodo, domingo seguinte ao Domingo de Ressurreição,
momento em que os habitantes festejam a tradição de ir em procissão até à ermida de San Bartolo-
mé e, após a celebração da eucaristia, vão até ao lugar próximo de La Hiedra e degustam a culeca,
bolo que tem no seu interior um ovo cozido.
 

OFERTA TURÍSTICA

Onde comer em Sestrica e na Comarca de Aranda?

Onde dormir na Comarca de Aranda?

     www.comarcadelaranda.com/comarca/guiaservicios/buscar.php?tsid=2
     www.sestrica.es/directorio1.htm

     www.comarcadelaranda.com/comarca/guiaservicios/buscar.php?tsid=1
 
 
Sestrica e a Comarca de Aranda oferecem uma ampla variedade de paisagens que permitem a prática de
um grande número de atividades relacionadas com a natureza. Entre elas destacam-se as ca-
minhadas, desportos aquáticos, espeleologia, parapente, escalada e os passeios em bicicleta.
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MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de Sestrica
Plaza del Ayuntamiento 1
50248 Sestrica, Zaragoza
T. 976 825 285
sestrica@dpz.es
www.sestrica.es

Comarca de Aranda
Castillo Palacio del Papa Luna
Plaza del Castillo s/n
50250 Illueca, Zaragoza
T. 976 548 090
www.comarcadelaranda.com

Sierra de la Virgen, Sestrica. Foto: Lluís Català

 
Fontes: Informação extraída de www.sestrica.es, www.viverdelasierra.com, www.turismodezaragoza.es,
www.comarcadelaranda.com e Wikipedia.
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Navahermosa
O município está localizado no sudoeste da
província de Toledo. Está a menos de hora da
capital da comunidade autónoma, Toledo, cidade
que foi declarada património da Humanidade pela
UNESCO em 1986 e considerada por muitos como
uma Segunda Roma. Navahermosa, situado no
sopé da Serra galinda, divide a sua paisagem entre
as serras do sul e os terrenos planos do norte.

No século XIX, quase metade da população de-
dicava-se ao fabrico do carvão e à produção de
azeite, atividade que posteriormente veio a ter
lagares industriais e à Denominação de origem
Montes de Toledo.
 
Entrando já no século XX, cresceram em impor-
tância as fábricas de cortiça.

Cascata da Hoz de Carboneros. Foto: Arquivo municipal de Navahermosa
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O QUE VISITAR E FAZER?
 
Como património natural, Navahermosa faz
parte do Parque Nacional de Cabañeros, que
ocupa parte das províncias de Ciudad Real e
Toledo e é Zona de Especial Proteção para as Aves
(ZEPA) e lugar de Importância Comunitária
(LIC). Através dos seus caminhos, poderão desco-
brir o olival de Navahermosa, o Monte de Tele-
grajo ou Valcavero, o Manancial das Nascentes, a
Cascata da Hoz del Carbonero, etc.
 
Se tiverem interesse pelo património histórico,
não hesitem em recorrer às ruas do município
onde encontrarão a Casa Consistorial, a Igreja de
San Miguel Arcangél, as Casas dos Soportales,
ermidas, assim como os restos do Castelo de Dos
Hermanas. Igreja paroquial de San Miguel Arcángel.

Foto: Arquivo municipal de Navahermosa

CURIOSIDADES…
 
Como produto local destaca-se a cortiça, os bordados e os produtos gastronómicos destacando-se o
azeite com denominação de origem Montes de Toledo e o queijo de manchego. Por outro lado, Nava-
hermosa mantém algumas antigas tradições e festas típicas que permitem ao visitante conhecer
melhor a cultura castelhana. Destacamos por exemplo a Romería de la Milagra, que se celebra no
terceiro domingo de maio.
 

OFERTA TURÍSTICA
 
Navahermosa dispõe de bares e restaurantes e também de vários tipos de alojamentos: hotéis, casas
rurais e campismo. Cabe destacar que na província existe uma ampla oferta dirigida ao turismo cul-
tural, de natureza e gastronómico, destacando neste último caso a Rota do Azeite. Por outro lado, o
Parque Nacional de Cabañeros, situado somente a 12 quilómetros de Navahermosa também oferece
uma grande oferta de atividade de turismo ativo.
 
Para mais informações:
www.navahermosa.es/institucional_30_empresas-y-comercios-de-nuestra-localidad.html
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MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de
Navahermosa
Plaza de la Constitución 1
45150 Navahermosa, Toledo
T. 925 410 111
info@navahermosa.es
www.navahermosa.es

Diputación de Toledo
Posto de Informação Turística
Subida de la Granja s/n
45002 Toledo
T. 925 248 232 Ext 551 – 552
infoturismo@diputoledo.es
www.diputoledo.es

Parque Nacional de Cabañeros
Visitas guiadas por trilhos
T. 926 783 297
Visitas guiadas 4×4
T. 926 775 385
Pacotes turísticos e de atividades
T. 926 850 371 
info@visitacabaneros.es
www.visitacabaneros.es

Ermida La Milagra. Foto: Arquivo municipal de Navahermosa

 
Fontes: Informação extraída de www.navahermosa.es, www.diputoledo.es e Wikipedia.
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Muelas del Pan
Este município destaca o seu ambiente natural envolvente, muito bem conservado, com serras de
sobreiros, azinheiras e cerejeiras; e as rochas escarpadas dos Arribes del río Esla, o qual atravessa o
município e as terras de cultivo e pastoreio.
 
Nas serras existem importantes populações de raposas, veados, javalis e até lobos. Encontramos
também águias e cegonhas brancas e pretas ao longo da província, estas últimas são no entanto
mais difíceis de avistar.
 
Muelas del Pan encontra-se a 22 quilómetros da cidade de Zamora. Esta cidade, com os seus 23 tem-
plos no seio do município e 14 igrejas no centro histórico converteu-se na cidade com maior número e
qualidade de templos românicos da Europa. Tudo isso a fez merecedora da denominação Perla del
Románico no mundo da arte.
 

Muelas del Pan, Cerezal de Aliste. Foto: Lluís Català
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O QUE VISITAR E FAZER?

Como espaços naturais, destaca-se a Zona de
Especial proteção para as Aves dos Cañones del
duero e a Reserva Regional serra da Culebra.
 
Estes espaços proporcionam a Muelas del Pan
um ambiente envolvente natural inigualável
que os amantes das caminhadas podem desco-
brir através de trilhos perfeitamente
sinalizados e marcados em cada um dos
núcleos do municí-
pio. De entre estes trilhos, destaca-se o dos so-
breiros que chega até Sofreral, um bosque de 350
hectares de sobreiros, os mais setentrionais do
país.

Por outro lado, não podem ficar de parte as casas
e arquitetura popular, a ermida de San Esteban,
a barragem de Ricobayo...
 
O município dispõe de dois equipamentos cultu-
rais: o Centro de Interpretação da natureza El
Alcornocal e o Museu de Cerâmica e Arqueo-
logia; neste último podem descobrir os vestígios
da cultura que o tempo tem acumulado ao longo
dos séculos.

CURIOSIDADES…

A olaria representava a principal atividade
realizado no município de forma tradicional,
desaparecendo a figura do oleiro na década de
trinta do século passado.
 
Faz aproximadamente 4 anos que o Museu de
olaria programou alguns cursos sobre esta disci-
plina onde se destacou um aluno, neto da última
oleira.
 
Este jovem está, atualmente, a recuperar for-
mas e texturas do barro, para que a olaria se
volte a considerar uma tradição viva que nunca
se deveria perder.

Museu de Olaria e Arqueologia. Foto: Câmara Municipal de Muelas del Pan

No que respeita à gastronomia está direcionada, como não poderia deixar de ser, para as carnes:
suculentos nacos de vitela, com a Denominação de qualidade de carne de vitela de Aliste e animais
criados nos pastos e prados das suas populações.
 
Para acompanhar estas saborosas carnes recomenda-se um belo vinho de Toro, ou da zona de Arribes e
pouco a pouco vai começar a fazer-se um vazio nas mesas.
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OFERTA TURÍSTICA

Onde comer e dormir? www.ayto-muelasdelpan.com/municipio.htm

 
Muelas del Pan tem várias casas de turismo rural, hostel, bem como bares, restaurantes e uma
estalagem onde degustar a gastronomia da zona.
 

 
No entanto, recorde-se que a menos de 30 quilómetros do município, encontra-se Samora, onde podem
encontrar uma oferta muito mais ampla de alojamento e restauração.
 

MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de
Muelas del Pan
Plaza Mayor 1
49167 Muelas del Pan, Zamora
T. 980 553 005
info@ayto-muelasdelpan.com
www.ayto-muelasdelpan.com

Centro de Interpretação
El Alcornocal
C. San Roque
49167 Muelas del Pan, Zamora
T. 980 553 005
info@alcornocal.es
www.alcornocal.com

Museu de Olaria e Arqueologia
C. Sillada 8
49167 Muelas del Pan, Zamora
citamuseos@ayto-
muelasdelpan.com
www.ma-am.es

Praia de Ricobayo de Alba. Foto: Câmara Municipal de Muelas del Pan

 
Fontes: Informação extraída de www.ayto-muelasdelpan.com, www.alcornocal.com, www.tierradelpan.com,
www.zamora.es e Wikipedia.
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Agullana
O município encontra-se na comarca de Alt
Empordà, na província de Girona e muito
próximo da fronteira com França.
 
O território estende-se pela zona ocidental da
Serra de Albera, onde se destaca a sua paisagem
e património natural, que animam todo o tipo
de atividades de lazer ao ar livre.
 
Em meados do século XVIII começou a desenvol-

ver-se a indústria da cortiça. No momento de
máximo esplendor, em inícios do século XX, a vila
contava com 40 fábricas que se dedicavam a esta
indústria. 
 
Mostras do desenvolvimento de Agullana
nessa época são todo um conjunto de edifícios
modernistas, como o chalet Parellada, a cada
Estela, Can Vidal, o asilo Gomis ou o café La
Condòrdia.

Agullana. Foto: Lluís Català
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O QUE VISITAR E FAZER?

Agullana encontra-se entre dois espaços natu-
rais: a reserva natural de interesse nacional La
Albera e a Reserva Natural Salines-Bassegoda. Este
lugar tem uma paisagem única e ideal para
fazer caminhadas a pé ou andar de bicicleta,
através do vários trilhos que permitem conhe-
cer monumentos importantes megalíticos e
mostras magníficas de arquitetura civil.
 
O município conta também com várias árvores
monumentais de características impressionantes:
castanheiros, sobreiros, carvalhos... são árvores
centenárias e algumas delas têm troncos com mais
de 7 metros de diâmetro.

Por outro lado, a Igreja de Santa Maria de
Agullana é um sítio obrigatório para visitar,
bem como a ermida de Santa Eugénia ou
edifícios modernistas como o asilo Gomis ou
o café La Concòrdia.
 
Em relação ao património cultural, visitem a sala
de exposição permanente da necrópoles de Can
Bech de Baix, nome que é dado ao espaço do
Bronze Final localizado no município de Agullana e
onde é possível conhecer todo o bronze encon-
trado nas últimas escavações e trabalhos de
investigação no ano de 1973.

Porta original da antiga fábrica de Can Bech. Foto: Lluís Català

CURIOSIDADES…
 
As particularidades de Agullana fazem com que
os seus produtos sejam de grande qualidade
como, por exemplo, o vinho da D.O. Empordà ou
o azeite virgem da D.O. Protegido do Empor-
dà. Quanto a festas e tradições, são muitas as que
se celebram no município; umas que são mais
comuns no território, como a Castañada ou a Festa
da Páscoa e outras mais singulares, como a festa
da Xuia ou a recuperada festa da Estrada.
 
A gastronomia de Agullana é a típica mediterrâ-
nica, sendo os pratos caseiros e a botifarra os
pratos por excelência.
 
Mas se existe uma festa onde a gastronomia seja a
protagonista, é a anteriormente mencionada Festa
da Xuia. Os vizinhos da povoação iniciam um
percurso pelas suas ruas, pela vizinhança de
Estrada e pelo Ribeiral para colherem os ingre-
dientes e poderem fazer as tortilhas Xuies: ovos,
toucinho, botifarras e azeite.
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OFERTA TURÍSTICA

Poe se encontrar no meio de duas reservas
naturais, Agullana tem um ambiente muito
propício ao turismo ativo, com múltiplas
possibilidades como por exemplo as ca-
minhadas, passeios a cavalo, BTT, etc. 
 
Para mais informações:
http://en.salines-bassegoda.org/

Onde comer?

Onde dormir?

Não nos podemos esquecer também de todas as
visitas culturais que se podem realizar no mes-
mo município ou nos seus arredores.

     http://ca.agullana.cat/turisme/restaurants/

     http://ca.agullana.cat/turisme/allotjaments/

MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de Agullana
C. Lluís Gomis 2
17707 Agullana, Girona
T. 972 535 206
ajuntament@agullana.cat
http://ca.agullana.cat

Consórcio de Salines Bassegoda
Plaça de la Vila 5
17744 Navata, Girona
T. 972 565 004
http://es.salines-bassegoda.org/

La Concòrdia, Agullana. Foto: Lluís Català

 
Fontes: Informação extraída de www.agullana.cat, www.salines-bassegoda.org e Wikipedia.
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Calonge
O município situa-se na província de Girona, em
plena Costa Brava. Tem dois núcleos de popula-
ção: Calonge, centro cultural e histórico e Sant
Antoni, núcleo turístico no litoral. A sua paisagem
vai desde o maciço de Les Gavarres até às
praias e enseadas isoladas, com uma ampla
zona de cultivo entre ambas.

A localidade conta com uma das maiores forta-
lezas da comarca, o castelo de Calonge e tam-
bém destaca a torre de vigia Torre Valentina.
No século XIX o município viveu uma época
próspera através da indústria corticeira que durou
até à Guerra Civil. Após um período difícil, Calonge
voltou a crescer com a expansão do turismo.

Praia de Sant Antoni. Foto: Jaume Figueras

O QUE VISITAR E FAZER?
 
Quanto ao património natural, em Calonge existem vários caminhos assinalados para poder desco-
brir o município tanto a pé como de bicicleta. Os trilhos mais conhecidos são os caminhos de ronda, a
Cuenca del Tinar, o Vale de los Molinos, etc. É toda uma infinidade de pequenas enseadas e praias
amplas no seu litoral.
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Um dos encantos de Calonge é o seu núcleo urbano. As suas ruas são uma mostra da sua história
milenar. É imprescindível visitar os jardins e as muralhas medievais, o Castelo, a torre Valentina, o
Mosteiro de santa Maria do mar ou de Collet, ou o dólmen de Puigsesforques.
 

CURIOSIDADES…

Muito perto das praias, Calonge
tem uma paisagem mais escon-
dida, uma paisagem autêntica
que durante séculos se concen-
trou em redor do mundo do
vinho. Durante todo o ano, são
aconselhados os passeios pelos
caminhos e trilhos que rodeiam
as vinhas e também a visitar as
adegas.

No município celebram-se uma
grande quantidade de festas e
feiras, mas destacamos algumas
que permanecem fieis às suas
raízes e tradições como o Mer-
cado Medieval ou a Festa do
Vinho Novo.

Por outro lado, a sua gastrono-
mia é fruto da mistura de cozin-
ha de mar e montanha. Os três
eventos gastronómicos de mais
prestígio são o Menu de la Olla de
Pescado, o Menu de la Gamba e o
Menu del Escamarlà (Cigala).

Vinhas na bacia do Tinar de Calonge. Foto: Jordi Mas

OFERTA TURÍSTICA

Onde comer e dormir?

O município, de evidente orientação turística, tem
uma oferta muito variada tanto em alojamentos
como em locais de restauração.

     www.calonge-santantoni.com/index.php

Para além de toda esta oferta, Calonge oferece a
possibilidade de praticar todo o tipo de despor-
tos e atividades aquáticas: vela, caiaque,
cicloturismo, equitação...
 
Por outro lado, o município pretende ser um
destino turístico dirigido a famílias e por isso
organizam-se todos os verões mais de 500
atividades através do programa Estiu Actiu.
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MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de Calonge
Plaça de la Concòrdia 7
17251 Calonge, Girona
T. 972 660 375
ajuntament@calonge.cat
www.calonge.cat

Escritório de Turismo de Calonge-Sant Antoni
Av. Catalunya 26
17252 Sant Antoni de Calonge, Girona
T. 972 661 714
turisme@calonge.cat
www.calonge-santantoni.com

Vista aérea de Calonge com Les Gavarres ao fundo. Foto: Jaume Figueras

 
Fontes: Informação extraída de www.calonge.cat, www.calonge-santantoni.com e Wikipedia.
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Cassà de la Selva
O município está situado a 12 quilómetros de
Girona, capital da província e no sopé do
maciço de Les Gavarres.
 
No centro antigo encontramos os principais
monumentos do município, como a igreja gótica do
século XVI e numerosos edifícios senhoriais das
primeiras décadas do século XX.
 
A sua localização geográfica, próxima do mar e de
Girona, e as suas boas comunicações, proporcio-
 

naram uma economia de peso no tecido indus-
trial e nos serviços.
 
A montanha, que em tempos passados foi uma
zona de intenso trabalho pecuário e florestal é,
hoje em dia, espaço de lazer habitual para habi-
tante se visitantes, com atividades tradicionais
como a caça ou a apanha de cogumelos, ou com
trilhos de BTT ou caminhadas.

Cassà de la Selva. Foto: Câmara Municipal de Cassà de la Selva, Jordi Frigola
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O QUE VISITAR E FAZER?

O património cultural de Les Gavarres é rico e
diverso. Podemos encontrar mais de 40 monu-
mentos funerários, assim como antigas povoa-
ções ibéricas, castelos, moinhos medievais... e
entre o património religioso destacam-se restos de
igrejas, ermidas e mosteiros.
 
A outra parte do município de Cassà é formado por
um planalto bem cultivado e por espaços de
grande valor como os prados de ceifa de Esclet.

Todo este património natural pode ser desco-
berto através de itinerários e caminhos.
 
No mesmo núcleo municipal, destaca-se um
conjunto arquitetónico que foi construído no
final do século XIX e em princípios do século XX
e que se caracteriza por estilos neoclássicos,
modernistas e ecléticos. Também se destacam
elementos ainda mais antigos como a igreja
paroquial, Can Frigola e a Torre Selvatana.

Aqueduto Grande de Can Vilallonga (Consórcio de Les Gavarres). Foto: Oriol Alamany

CURIOSIDADES…
 
A atração principal da gastronomia de Cassà é a cozinha de proximidade e tradicional.
 
Por outro lado, uma tradição dos povos da Catalunha é passear gigantones e capgrossos (cabeçudos)
pelas ruas do município, normalmente durante as festas populares e as feiras. Estas figuras repre-

DESCOBRE OS TERRITÓRIOS CORTICEIROS | DOSSIER DE APRESENTAÇÃO
www.visitterritorioscorticeiros.pt 76

http://www.visitterritorioscorticeiros.pt/


sentam as raízes e a história do município e têm um tamanho muito grande, sendo passeadas por pessoas
no seu interior. Cassà de la Selva tem gigantones e capgrossos com mais de 50 anos que percorreram todo
o território catalão.
 

OFERTA TURÍSTICA

Onde comer? www.cassa.cat/empreses/index.php/empreses/gastronomia/restaurants

Onde dormir? www.turismegirones.cat/es/donde-dormir.html

 
Cassà fica numa área de passeio situada perto do mar e da montanha que acolhe lugares idílicos,
por essa razão oferece ao visitante uma variedade de estabelecimentos de restauração e alojamentos.
 

 
 
Para além disso, o lugar e a comarca oferecem várias opções de turismo ativo, podendo realizar-se
atividades como caminhadas, escalada, observação astronómica, passeios em moto quatro,
passeios a cavalo, BTT, canoagem, golf e Pitch&Putt, passeios de balão, etc.
 

MAIS INFORMAÇÕES
 
Câmara Municipal de Cassà de la Selva
Rambla Onze de Setembre 107
17244 Cassà de la Selva, Girona
T. 972 460 005
ajuntament@cassa.cat
www.cassa.cat

Conselho Comarcal de Gironès
www.turismegirones.cat
 
 Prado de feno de Esclet. Foto: Câmara Municipal de Cassà de la Selva

Fontes: Informação extraída de www.cassa.cat, www.turismegirones.cat e Wikipedia.
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Llagostera
Está localizado no extremo meridional de Giro-
nès, rodeado pelo maciço de Les Gavarres e o
maciço de Cadiretes-l’Ardenya, ambos com um
rico património cultural.
 
O território esteve ocupado desde o paleolítico e o
castelo do século XII data da época medieval. A
partir do século XVIII, com a implantação da in-
dústria corticeira, o município vive uma época de
esplendor.

Casas senhoriais ou o Casino são símbolos de
peso que tem tido esta atividade em Llagostera.
 
Não deixou de crescer graças à sua situação
estratégica, entre Girona e a Costa Brava, e re-
cursos como o Percurso de Carrilet, uma das
vias verdes cicloturistas mais transitadas e
conhecidas.

Llagostera. Foto: Câmara Municipal de Llagostera
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O QUE VISITAR E FAZER?

Llagostera tem um amplo património arquite-
tónico. Um passeio pelo núcleo antigo do municí-
pio permite fazer um passeio por números edifí-
cios com interesse histórico. O Percurso da
Muralha inclui, entre outros, a igreja paroquial de
sant Feliu, o castelo e o miradouro da praça do
Castelo, que oferece uma vista de Les Gavarres e o
dos Pirenéus. Ao longo das ruas do centro
também encontramos edifícios de estilo moder-
nista, que configuram o conhecido Percurso
Arquitetónico. Por outro lado, em todo o seu
ambiente natural, pode encontrar-se uma rede
de caminhos de vários tipos e um centro de
BTT, muito bem sinalizados.

A muralha de Llagostera. Foto: Marc Sureda

CURIOSIDADES…
 
Llagostera é muito rico em produtos elaborados na zona e típicos da mesma. De destacar, por exem-
plo, a botifarra piñonera, o carvão de Ardenya, a água de Salenys, o azeite Can Companyó ou os recuits
l’Eixerit (uma espécie de queijo feito de leite coalhado). Mas no que se refere a festas e tradições, o
município destaca-se na comarca pela sua vasta oferta de atividade socioculturais, sobressaindo o
Mercado Romano, a Feira da Trilla (debulha) ou a Feira da Seta (cogumelo).
 
Outro dos seus atrativos é a gastronomia. Durante o ano Llagostera organiza quatro jornadas gastro-
nómicas onde o visitante poderá descobrir produtos autóctones e de temporada através dos seus
restaurantes: a cozinha dos Manaias, a cozinha do Batre, a cozinha do Bolet e a cozinha da Fiesta Mayor.

OFERTA TURÍSTICA

Onde comer?

Onde dormir?

     www.visitallagostera.com/es/on-menjar
     -on-beure/restaurants

     www.visitallagostera.com/es/on-dormir

Visitas guiadas ao centro histórico

Visitas guiadas aos arredores de Llagostera

Visitas guiadas Lendas de Llagostera no centro
antigo

Llagostera oferece a possibilidade de realizar
visitas guiadas a vários lugares do município:
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Estas atividades estão disponíveis todo o ano e
estão dirigidas a escolas, grupos, particulares, etc.
 
 
Para mais informações:
T. 972 805 525 / www.actiescola.cat

Para além disso, conta também com uma ampla
oferta de ecoturismo o que torna o município
propício à realização de caminhadas, passeios a
cavalo, cicloturismo...
 
Para mais informações:
www.visitallagostera.com/es/ecoturisme

Antiga estação El Carrilet. Atualmente é o ponto de informações. Foto: Marc Sureda

MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal
de Llagostera
Plaça del Castell 1
17240 Llagostera, Girona
T. 972 830 375 / 972 830 218
ajuntament@llagostera.cat
www.llagostera.cat

Escritório de Turismo
de Llagostera
L’Estació, Passeig Romeu s/n
17240 Llagostera, Girona
T. 972 832 180 / T. 972 832 322
turisme@llagostera.cat
aodl@llagostera.cat
www.visitallagostera.com

Consórcio de Les Gavarres
Finca Camps i Armet s/n
Can Geronès
17121 Monells, Girona
T. 972 643 695
consorci@gavarres.cat
www.gavarres.cat

 
Fontes: Informação extraída de www.llagostera.cat, www.visitemporda.com and Wikipedia.
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Palafrugell
O município situa-se em plena Costa Brava.
Palafrugell é o centro comercial e cultural, mas na
costa existem três núcleos de prestígio tu-
rístico reconhecido. Calella, Llafranc e Tamariu,
junto a Lofriu, no interior e de caráter mais rural.
 
Para se proteger das incursões marítimas, a po-
pulação estabeleceu-se no interior nos séculos V e
VI, sendo este a origem do município.

A sua economia muda radicalmente no século XIX
ao converter-se numa cidade industrial, princi-
palmente. Nessa época foram construídos
edifícios emblemáticos como Can Mario.
 
Posteriormente, o turismo converteu-se no seu
principal motor económico.

Faro de Sant Sebastià. Foto: Joan Guitart
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O QUE VISITAR E FAZER?

O litoral do munício é formado por uma
infinidade de rochas, praias e lugares muito
escondidos de grande beleza. Recomendamos
uma excursão de barco ou caiaque para desco-
brir todo o seu encanto. Várias praias têm ban-
deira azul e Tamariu e Llafranc foram certificadas
com o “Q” de qualidade turística. Os trajetos
convencionados permitem conhecer detalhada-
mente os lugares mais encantadores e
desfrutar de vistas únicas, sem esquecer as
redes de ciclo-
turismo e caminhadas, bem como itinerários
para conhecer o património arquitetónico,
cultural e natural.

Aconselha-se uma visita ao depósito moder-
nista de Can Mario, símbolo de identidade de
Palafrugell, o conjunto monumental de Sant
Sebastià ou o Jardim Botânico e o Castelo de
Cap Roig. Quanto ao património cultural, o mu-
nicípio acolhe um grande movimento albergando
por exemplo, a Fundação Pla, o Centro de Inter-
pretação de Sa Perola, localizado no antigo edi-
fício que os pescadores utilizavam para levar a
cabo a tarefa de tingir regularmente as redes para
conservá-las o mais tempo possível, o es-
paço de Arte Contemporânea de Can Mario
(Fundação Vila Casas), etc.

CURIOSIDADES…
 
Uma das principais fontes de riqueza do município foi a indústria corticeira que, atualmente, ainda tem
grande prestígio. Podemos encontrar objetos fabricados com este material em várias lojas e no Mu-
seu da Cortiça.
 
Em Palafrugell celebram-se várias atividades durante todo o ano, mas talvez possamos destacar a Can-
tada de Habaneras, que ocorre em Calella de Palafrugell desde o ano de 1966, as festas da primavera
ou o Festival Jardins de Cap Roig. Por outro lado, a gastronomia do município é a tipicamente medi-
terrânica. Os dois eventos gastronómicos de mais prestígio são La Garoinada e Es Niu.

OFERTA TURÍSTICA

Onde comer?

Onde dormir?

O município tem uma oferta muito variada em
alojamentos e também em locais de restauração.

     http://visitpalafrugell.cat/es/gastronomia/
     restaurantes/

     http://visitpalafrugell.cat/es/alojamiento/
Calella. Foto: Lluís Maimí
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MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de Palafrugell
C. Cervantes 16
17200 Palafrugell, Girona
T. 972 613 100
ajuntament@palafrugell.cat
www.palafrugell.cat

Escritório de Turismo de Palafrugell
Av. de la Generalitat 33
17200 Palafrugell, Girona
T. 972 300 228
turisme@palafrugell.cat
www.visitpalafrugell.cat

Llofriu. Foto: Joan Guitart

 
Fontes: Informação extraída de www.palafrugell.cat, www.visitpalafrugell.cat e Wikipedia.
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Sant Celoni
O município está situado em Vallès Oriental,
muito perto de Barcelona. É um núcleo estra-
tégico no elo de comunicação mais importante
entre a Catalunha e a Europa e também é um
portal privilegiado dos Parques Naturais de
Montseny e Montnegre e Corredor.
 
Para além do seu ambiente natural, deve desta-
car-se que a importância dos tecelões de lã e
linho, estabelecidos no município, proporcionou

o nascimento da indústria têxtil em finais do sé-
culo XIX e princípios do século XX, que foi tam-
bém favorecida pela chegada do caminho-de-ferro
em 1860.
 
A enfâse dada a esta vitalidade foi causada pela
considerável implantação industrial, vista nos
últimos anos como o principal motor industrial da
economia local.

Igreja de Sant Celoni. Foto: Câmara Municipal de Sant Celoni

O QUE VISITAR E FAZER?
 
Os bosques de Montseny, Montnegre e Corredor oferecem aos visitantes uma ampla rede interco-
nectada de caminhos para fazer a pé ou em BTT, bem como itinerários de alcance local ou caminhos
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de GR, longo percurso (Grand Recorrido). Através destes caminhos é possível conhecer o património
construído em ambos os maciços, desde megálitos, dólmenes, ermidas românicas, santuários, etc.,
e também edifícios militares ou fortes.
 
Também existem rotas mais curtas e próximas do centro urbano, onde o visitante pode descobrir o
encanto de Sant Celoni. Desta forma, não se pode perder as casas porticadas, as de Calle Mayor e as
arcadas de la Plaza, o bairro da Força, a igreja de Sant Martí de Pertegàs, a Rectoria Vella ou a capela de
Sant Ponç.
 

CURIOSIDADES…

Em Sant Celoni celebram-se uma grande quanti-
dade de festas e feiras mas podemos destacar o
carnaval e o Ball de Gitanes, um baile típico de
Vallès que é originário de rituais agrários para
favorecer a fertilidade da terra e o início do ciclo
primaveril; e Sant Jordi e o Dragão de Vilardell, dia
em que a povoação se enche de bancas de livros e
rosas.
 
A sua gastronomia baseia-se numa cozinha
tradicional. Destaca-se a carne de caça e encon-
tramos produtos como a mongeta de Ganxet.
Durante o ano celebram-se três atividades ou
eventos gastronómicos: Tastets d’estiu, a Tardor
gastronòmica e a Mostra de Turrões Artesanais. Ball de gitanes. Foto: Câmara Municipal de Sant Celoni

Destaca-se um doce próprio, os celonins, feitos com uma base de bolacha desfeita, vários chocolates e
amêndoa. Representam as duas montanhas que rodeiam Sant Celoni: Montseny, com chocolate branco e
Montnegre com chocolate negro.
 

OFERTA TURÍSTICA
 
O ambiente natural e a sua proximidade com a cidade de Barcelona fizeram do município um destino
habitual para amantes da natureza que também queiram desfrutar de um variado património cultu-
ral e arquitetónico.
 
Por isso, o município dispõe de uma ampla oferta de estabelecimentos hoteleiros e de turismo rural, bem
como de restauração.
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Onde comer?

Onde dormir?

     www.santceloni.cat/a.php?cercar=&taf=T&submit=Cercar&sec[]=53&are[]=tot&per_tema
     =53&menusfitxes_328[]=Restaurant&fer=TCERCADORA
 

Hotéis - www.santceloni.cat/fitxes.php?categoria=117
Hostels - www.santceloni.cat/fitxes.php?categoria=119
Turismo rural - www.santceloni.cat/fitxes.php?categoria=118
 
 

MAIS INFORMAÇÕES

Sant Ponç. Foto: Câmara Municipal de Sant Celoni

Câmara Municipal de Sant Celoni
Plaça de la Vila 1
08470 Sant Celoni, Barcelona
T. 938 641 200
santceloni@santceloni.cat
www.santceloni.cat
 
 
Escritório de Turismo de Sant Celoni
C. Major 56
08470 Sant Celoni, Barcelona
T. 938 670 171
turisme@santceloni.cat
www.santceloni.cat/turisme

 
Fontes: Informação extraída de www.santceloni.cat e Wikipedia.
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Santa Coloma de Farners
Santa Coloma é a capital da comarca de La
selva e está situada entre o planalto e as
montanhas de Les Guilleries.
 
O município evoluiu durante a história, mas na
segunda metade do século XIX testemunhou um
grande crescimento na atividade económica, que
se traduziu na expensão urbanística da própria
cidade.
 
Em inícios do século XX, Santa Coloma tinha 4600
habitantes e foi-lhe concedido o título de cidade

como reconhecimento à sua relevância econó-
mica, cultural e política na comarca.
 
Sem dúvida que é reconhecida como cidade
termal e pelo seu ambiente paisagístico exce-
cional, constituído por frondosos bosques e
formações graníticas únicas que o tempo tem
vindo a esculpir dando-lhe personalidade.
 
Tudo isso faz da cidade um destino de repouso
e tranquilidade.

Parque de Sant Salvador, Santa Coloma de Farners. Foto: Josep Solà
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O QUE VISITAR E FAZER?
 
La Selva, conhecida também pela Comarca da
Água, tem um elevado número de fontes de
água mineral, rios e nascentes de água termal.
Esta riqueza deu lugar a toda uma rede de ca-
minhos sinalizados e adequados para a prática
de caminhadas e cicloturismo. São antigos
caminhos de bandoleiros que acompanham as
ribeiras e caminhos que vão para o Mediterrâ-
neo. Este elemento fundamental, a água, deu lugar
também ao museu do ar livre chamado
Território Museu da Água.
 
Este ambiente natural originou a multiplicidade de
rotas estabelecidas, por exemplo, a rota das 10
ermidas ou a rota do românico, as quais
também permitem conhecer o património cul-
tural.
 
No mesmo núcleo, não deixem de visitar a igreja
paroquial, a praça Farners, o Parque de Sant
Salvador ou o castelo. Por outro lado, também
podem conhecer a história das famosas Bolachas
Trias ou visitar o Museu Casa de la Palabra.

Santa Coloma. Foto: Câmara Municipal de Santa Coloma de Farners

CURIOSIDADES…
 
São muitas as festas e feiras que ao longo do ano se celebram no município de Santa Coloma, enchen-
do as ruas de visitantes. A maioria destas festas oferece a possibilidade de desfrutar de atividades
gastronómicas como a Feira da Ratafía ou a Feira del Pan con Tomate.
 
A gastronomia de Santa Coloma é a típica tradicional catalã: caracoles a la lata, carne a la brasa, es-
queixada, botifarras, calçots, etc.
 
Como receitas inconfundíveis da cidade destacam-se: as Flors de Farners, a Coca de Farners ou a
ratafía, um licor elaborado a partir da maceração de várias frutas, ervas e espécies num álcool de base,
geralmente aguardente.
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OFERTA TURÍSTICA

As águas termais de Santa Coloma de Farners
fazem da cidade o lugar perfeito para passear e
descansar.
 
Por isso, a cidade conta com vários alojamentos de
tipologia variada e também com uma longa lista de
restaurante onde de pode apreciar a gastronomia
tradicional.

Onde comer?

Onde dormir?

     www.scf.cat/index.php?option=com_content&
     task=view&id=108&Itemid=124

     www.scf.cat/index.php?option=com_content&
     task=view&id=101&Itemid=117

MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de Santa Coloma
Plaça de l’Ajuntament 1
17430 Santa Coloma de Farners, Girona
T. 972 840 808
ajuntament@scf.cat - www.scf.cat

Escritório de Turismo de Santa Coloma
Plaça de l’Ajuntament 1
17430 Santa Coloma de Farners, Girona
T. 972 840 977
promocio_economica@scf.cat

Farners. Foto: Câmara Municipal de Santa Coloma de Farners

 
Fontes: Informação extraída de www.scf.cat, www.triasbiscuits.com, www.casadelaparaula.cat, www.laselvaturisme.com e
Wikipedia.
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Tordera
O município encontra-se na província de
Barcelona, no Parque Natural de Montnegre e
Corredor.
 
Com mais de 84 km2, uma parte do seu territó-
rio é montanhosa, mas também são de grande
importância as suas humidades. Foi habitado por
iberos e posteriormente pelos romanos, a pre-
sença destes últimos deixou parte de um
aqueduto como elemento mais significativo.

Durante séculos, a agricultura foi a principal forma
de vida em Tordera, até à chegada da in-
dústria de cortiça-habitacional, um dos primeiros
elementos de industrialização, que foi favorecida
pela presença do rio.
 
Atualmente, o município tem uma grande ativi-
dade económica e comunica perfeitamente com
Barcelona e com a zona costeira devido a uma
boa rede de autoestradas.

Ponte de ferro, Tordera. Foto: Câmara Municipal de Tordera
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O QUE VISITAR E FAZER?
 
Em Tordera pode visitar-se uma multitude de
património histórico, a maioria do qual rodeado
por um ambiente natural invejável. Por isso, não
deixem de conhecer a igreja de Sant Esteve, a
ermida de Sant Vicenç, a ermida de Sant Andreu ou
a canónica de santa Maria de Roca-Rossa.
 
Deve também destacar-se a sua ligação ao
Parque Natural e todo o património cultural
associado.
 
Entre este, os restos mais antigos são os dól-
menes de Piedra Gentil e de Piedra arca e os
restos iberos de Turó del Vent e Puig del Castell.
Outras construções de interesse são a igreja de
Sant Cristòfol ou o Santuário del Corredor.
 
Na zona de Montnegre, onde as comunicações têm
sempre sido mais difíceis, encontram-se paróquias
isoladas ou ermidas nos lugares
mais elevados.
 
 

Hortsavinyà, Tordera. Foto: Xavier Llop

CURIOSIDADES…
 
Tordera é uma povoação que vive de forma muito ativa as suas festas e tradições. Entre elas,
podemos destacar a Festa Mayor, que se celebra em honra a Sant Bartolomeu; o encontro em honra a
Sant Ponç, onde os habitantes se reúnem no ambiente natural para celebrar todo o tipo de atividades
populares; ou a feira Mercat del Ram, que ano após ano gira em torno do produto artesanal, de qualidade
e proximidade.
 
Como o município se situa muito perto do mar mas com uma ampla zona montanhosa, esta dua-
lidade é transmitida na sua gastronomia, a qual se nutre de produtos de proximidade, da horta e do
mar.
 
No final do ano celebram-se as jornadas Gastronómicas de Fesol del Ganxet, uma erva de grande
cremosidade e sabor extremamente suave e característico.
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OFERTA TURÍSTICA

Onde comer e dormir?

 
O município dispõe de alojamentos, principal-
mente de tipo rural, assim como uma variada
oferta de restauração.
 

     www.tordera.cat/document.php?id=4281

Rota do Convento de Roca Rossa

Rota de Sant Pere de Riu

Rota de Vallmanya

Rota Hortsavinyà, natureza e história

Para além de toda esta oferta, Tordera oferece
várias rotas e caminhos para apreciar a pé, de
bicicleta, a cavalo, etc. As 4 principais são:

 
Para mais informações:
www.tordera.cat/ARXIUS/PROMOVILA/
rutes_natura.pdf

MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de Tordera
Plaça de l’Església 2
08490 Tordera, Barcelona
T. 937 643 717
tordera@tordera.cat - www.tordera.cat

Escritório de Turismo e Informações
C. Puigverd / Plaça Concòrdia
08490 Tordera, Barcelona
T. 937 642 816
promocioeconomica@tordera.cat

Vistas de Roca Rossa, Tordera. Foto: Xavier Llop

 
Fontes: Informação extraída de www.tordera.cat e Wikipedia.
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Eslida
O município está situado em pleno centro do
Parque Natural da Serra de Espadán. A 30 minu-
tos fica Castellón de la Plana e em menos de uma
hora chega-se a Valência, capital da comunidade
autónoma.
 
A Serra de Espadán oferece um ambiente de
frondosos bosques de pinheiros e sobreiros e a
paisagem inclui também pomares, amendoeiras e
oliveiras.
 
Na época da ocupação árabe foi quando Eslida

alcançou o seu apogeu, com um notável desen-
volvimento em todos os âmbitos: melhorias
agrícolas, ampliação das muralhas e do castelo,
etc.
 
A partir daí, o município viveu várias épocas de
abundância e outras menos gloriosas, mas foi a
partir de 1950, quando Eslida recuperou a sua
prosperidade através de uma economia baseada
na cortiça e que se orientou cada vez para o tu-
rismo, com um peso significativo em segundas
residências.

Eslida. Foto: José Vicente Salvador Daròs
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O QUE VISITAR E FAZER?
 
O município encontra-se em pleno Parque Natural e Espadán conta com 5 fontes mineromedicinais,
uma delas é o único manancial de água potável de toda a Comunidade Valenciana. Belas grutas
estão por todo o território, as quais ramificam ao longo das serras do Parque.
 
Quanto ao património histórico não podem deixar de conhecer o Aqueduto da Rambla, o Moinho de
Aire e as alquerías (casas de lavor) dels Corrals e a ermida do Calvário.
 

Aqueduto da Rambla, Eslida. Foto: José Vicente Salvador Daròs

CURIOSIDADES…

Eslida é uma referência e
apicultura, na elaboração e
produção de mel artesanal.
 
Atualmente existem 8 apicul-
tores no município e três deles
têm estabelecimentos de venda e
comercialização.

Durante todo o ano existem
várias festividades e tradições,
mas é no verão que se observa
uma maior atividade, devido à
multiplicação da população.
 
Quanto à sua gastronomia,
destacam-se as suas saborosas
carnes, pucheros (cozidos) e a
sua confeitaria.

Nos pratos quentes, são famo-
sas as ollas (prato tradicional
cozido num tacho com ingre-
dientes diversos): olla de poble,
olla de col ou de diju. Quanto às
carnes, encontramos pratos de
grande qualidade como os
caçapos, que são crias de
coelho.
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OFERTA TURÍSTICA

Onde comer?

Onde dormir?

     www.eslida.es/es/content/bares-restaurantes
     -tiendas

     www.eslida.es/es/content/donde-dormir-ocio
 

Para além de toda esta oferta, também existe
uma forte aposta no turismo de natureza. Existe
uma extensa rede de caminhos para realizar
caminhadas a pé, de bicicleta, a cavalo...
 
Por outro lado, devem contactar com a empresa
Ocio Eslida Aventura.

MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de Eslida
Plaza del Ayuntamiento 1
12528 Eslida, Castellón
T. 964 628 000
info@eslida.es
www.eslida.es

Centro de Visitantes do Parque
Natural da Serra de Espadán
Av. Francisco Mondragón, 2
12528 Eslida, Castellón
T. 964 629 112 - 679 196 294
parque_espadan@gva.es

Ocio Eslida Aventura
Crta. Aín 32, bajo
12528 Eslida, Castellón
T. 696 738 890
info@eslidaventura.es
www.eslidaventura.es

Eslida. Foto: José Vicente Salvador Daròs

 
Fontes: Informação extraída de www.eslida.es, http://parquesnaturales.gva.es e Wikipedia.
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San Vicente de Alcántara
San Vicente está situado no
noroeste da província de
Badajoz e a sua paisagem ca-
racteriza-se pelos pastos e
planícies e especialmente pela
Serra de San Pedro, um espaço
com grande riqueza ambiental,
quer pela sua flora como pela sua
fauna.
 
O município faz parte de um
importante foco megalítico,

como comprova a abundância
de dólmenes, menires e outros
monumentos funerários.
 
No século XII ocorreu uma
repovoação do território por
parte da ordem de Alcántara, a
qual, entre outras atuações,
construiu o castelo de Piedra-
buena, uma fortaleza senhorial
incluída na Rota dos Castelos
da Extremadura.

San Vicente é considerada a
cidade da cortiça, onde existe a
maior concentração de indús-
trias transformadoras deste
material e parte da sua cultura
e festas giram em redor da
cortiça.

Castelo de Piedrabuena. Foto: Susana Expósito Amaro
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O QUE VISITAR E FAZER?

San Vicente encontra-se num lugar privilegiado em
plena Serra de San Pedro. Neste ambiente natural
vivem espécies em perigo de extinção com a
águia imperial ibérica, que com 31 casais é onde
se pode encontrar a maior concentração desta
majestosa ave; entre outras, os abutres-pretos, os
bufos reais, cegonhas-pretas...
 
Uma grande atração turística é o berro dos
muitos veados que existem neste lugar e que
se pode começar a escutar no final do verão. Se
são amantes das caminhadas, dos passeios de
bicicleta de montanha, a cavalo ou até em veícu-
los motorizados, em San Vicente encontrarão
inúmeras rotas. A extração de cortiça. Foto: Susana Expósito Amaro

No mesmo núcleo ou nos seus arredores podem também visitar o conjunto megalítico e tumbas
antropomorfas, a igreja de San Vicente Mártir, a ermida de Santa Ana ou o castelo de Piedrabuena.
 
O município conta com equipamentos culturais como o Museu da Identidade da Cortiça, o Centro de
Interpretação da Natureza Alas ou o Observatório de Fauna Aquática Celestino Ramajo.
 
 

CURIOSIDADES…

A principal fonte de riqueza do município é a
indústria corticeira. Desta forma, pode comprar-se
artesanato de cortiça, figuras, maquetes, etc. e
no Museu da Identidade da Cortiça encontram-se
figuras únicas.
 
É de destacar também a existência de um arte-
sanato dedicado ao couro, que realiza calçado à
medida, sapatos clássicos, botas de caça. etc.
 
Por outro lado, celebram-se uma grande
quantidade de festas com uma forte tradição

arraigada destacando, por exemplo, a festa de
San Vicente Mártir ou o Corpus Christi, esta
última declarada Festa de Interesse Turístico
Regional.
 
As receitas gastronómicas mais conhecidas são
a tomatá de mondongas (morcela) e o buche
(bucho ou estômago).
 
Também são muito famosos os enchidos e uma
grande variedade de doces como os bolos de
Páscoa, os joriños ou as perrunillas.
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OFERTA TURÍSTICA

Onde comer e dormir? http://turismociudaddelcorcho.es/empresas-turisticas/

 
O município dispõe de uma tipologia variada de alojamentos, principalmente de tipo rural, assim como
estabelecimentos de restauração onde se podem degustar especialidades gastronómicas da zona.
 

 

Corpus Christi. Foto: Câmara Municipal de San Vicente de Alcántara

MAIS INFORMAÇÕES

Câmara Municipal de San Vicente de Alcántara
Parque de España 1
06500 San Vicente de Alcántara, Badajoz
T. 924 410 050
ayuntamiento@sanvicentedealcantara.es
www.sanvicentedealcantara.es
http://turismociudaddelcorcho.es

Escritório de Turismo e Informações
Plaza de Joaquín Salgado s/n
(Centro de Interpretação)
06500 San Vicente de Alcántara, Badajoz
T. 924 410 945
centroalas@sanvicentedealcantara.es

Fontes: Informação extraída de www.sanvicentedealcantara.es e http://turismociudaddelcorcho.es.
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Mancomunidade Serra de San Pedro
A Mancomunidade inclui os municípios de Valen-
cia de Alcántara, Membrío, Salorino, Santiago de
Alcántara, Cedillo, Herreruela, Herrera de Alcán-
tara, Carbajo e San Vicente de Alcántara.
 
Situa-se a oeste da orla central da Extremadura,
entre Portugal e as províncias de Cáceres e
Badajoz.

Os prados são o habitat mais presente, uma
paisagem transformada pelo homem durante
milénios. Neles existe uma grande riqueza
faunística, albergando espécies em grave peri-
go de extinção como a águia imperial ibérica, o
abutre-preto, o lince ibérico, o gato-bravo, o
lobo ibérico, a águia-real, a águia-cobreira e
o milhafre.
 

Barco turístico do Parque Natural Tejo Internacional. Foto: Mancomunidade Serra de San Pedro
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O QUE VISITAR E FAZER?
 
No território da Mancomunidade encontra-se o
maior e melhor conservado conjunto de dólme-
nes da Europa Ocidental, declarados Bem de In-
teresse Cultural com a categoria de Recinto Me-
galítico. Existem também vários monumentos
históricos nacionais como a Igreja de Rocamador,

edifícios e conjuntos históricos como o Bairro
Gótico, ambos em Valencia de Alcántara e um
numeroso conjunto de igrejas e ermidas de curiosa
arquitetura popular.
 
No entanto o que mais se destaca no seu
ambiente são os espaços naturais, como o
Parque Natural Tejo Internacional e a Serra
de San Pedro.

Os dólmenes, Valencia de Alcántara. Foto: Mancomunidade Serra de San Pedro

CURIOSIDADES…
 
Cada município que faz parte da Mancomunidade tem as suas próprias festas e tradições, como os
carnavais, as romarias, as procissões da Semana Santa, etc. Destacam-se entre elas o Corpus Christi de
San Vicente de Alcántara e a Romaria de San Isidro em Valencia de Alcatára, ambas declaradas Festas
de Interesse Turístico Regional, o Festival Medieval Boda Regia Também de Valencia ou a Mascarrá, que se
celebra em vários dos municípios.
 
São muitos os produtos e pratos típicos que se podem encontrar nesta zona. De destacar o azeite, os
queijos, o mel, a rosca de piñonante (doce regional), o buche, as torrijas, os pestiños, as mondongas, os
bolos de páscoa ou as perrunillas.
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OFERTA TURÍSTICA

Devido ao território tão extenso que ocupa a
Mancomunidade, podem encontrar-se muitas
tipologias de alojamentos e também estabele-
cimentos de restauração. Poderá localizá-los
através da página de internet de cada muni-
cípio.
 
Por outro lado, no Parque Natural Tejo Interna-
cional existem muitas rotas sinalizadas para a
prática das caminhadas, BTT, etc., sem
esquecer as rotas fluviais do Barco Balcón del
Tajo.

Serra de San Pedro, Salorino. Foto: Mancomunidade Serra de San Pedro

MAIS INFORMAÇÕES

Mancomunidade Serra de San Pedro
C. Pizarro 16
10500 Valencia de Alcántara, Cáceres
T. 927 668 147
info@mancomunidadsierrasanpedro.com
www.mancomunidadsierrasanpedro.com

Escritórios do Barco del Tajo
C. Oaxaca 17, Local 1º 1º
10005 Cáceres
T. 927 231 897
www.barcodeltajo.com
 
Taejo Internacional
http://taejo.eu/

Fontes: Informação extraída de www.mancomunidadsierrasanpedro.com, http://taejo.eu, www.barcodeltajo.com e
Wikipedia.
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MUSEUS E CENTROS DE
INTERPRETAÇÃO
CORTICEIROS

Festa da Extração da Cortiça em Llofriu, Palafrugell. Foto: RETECORK



MUSEUS E CENTROS DE
INTERPRETAÇÃO CORTICEIROS
O conceito da cortiça vai mais além do que é estritamente florestal ou industrial. São exemplos de
manifestações culturais o legado patrimonial, arquitetónico ou associativo que deixou a cortiça nos
municípios destes territórios.
 
É de destacar os museus e centros de interpretação que dedicam a sua atividade a esta realidade
corticeira ou falam dela em algum dos seus espaços.
 
Através destes equipamentos poderemos conhecer melhor a realidade desta cultura e o que envolve
a sua paisagem e atividade quotidiana.
 

Museu da Identidade da Cortiça, San Vicente de Alcántara. Foto: Lluís Català
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A SUBEROTECA DE ANDALUZIA
Este equipamento expõe a cortiça extraída dos
montes andaluzes apresentada desde o ano de
1995 até nossos dias. O objetivo desta exposição
é colocar as amostras de cortiça à disposição dos
produtores e compradores para sua consulta e,
desta forma, facilitar as operações comerciais e
propiciar assim a existência de um mercado
transparente.

O mostruário contém cortiça de 1294 zonas de
extração de toda a Andaluzia e a sua consulta está
disponível tanto para industriais como para
produtores, contribuindo para o desenvolvi-
mento socioeconómico do meio rural andaluz.

A Suberoteca de Andaluzia. Foto: GDR de Los Alcornocales

 
Quanto ao edifício que aloja a Suberoteca, este foi concebido com o objetivo de ser ecoeficiente e
alberga também o escritório do Parque Natural de Los Alcornocales, o que facilita o acesso a serviços
e atividades que se oferecem neste espaço.
 

ESPAÇOS DA SUBEROTECA

Sala de exposição de amostras de cortiça de toda a Andaluzia

Sala de preparação (classificação da cortiça poe qualidades)

Adega

A Suberoteca conta com um total de 632 m2 construídos, os quais se distribuem em diferentes áreas:
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Sala de caldeira para a cozedura da cortiça

Sala de experimentação e laboratório
 

OUTROS DADOS

Instituição a que pertence a Suberoteca: Junta de Andaluzia

Titular: Associação do Meio Ambiente e Ordenação do Território

Atividades que realiza:
Análise e classificação da cortiça
Exposição da cortiça obtidas nas amostras de campo, uma vez analisada a sua qualidade
Análise da humidade da cortiça
Análise da porosidade da cortiça através da técnica de imagem
Assessoria a industriais e produtores de cortiça
Formação profissional a estudantes universitários entre outros
Palestras informativas a grupos relacionados com o setor corticeiro
 

Visita guiada à Suberoteca. Foto: GDR de Los Alcornocales
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HORÁRIO DE ABERTURA AO
PÚBLICO

 
A Suberoteca será aberta mediante solicitação
prévia.

MAIS INFORMAÇÕES
A Suberoteca de Andaluzia
Ctra. CA-2112 Alcalá de los Gazules
Benalup Casas Viejas, km 1
11180 Alcalá de los Gazules, Cádiz
T. 670 940 039 / 956 418 618
alcornocal@agenciamedioambienteyagua.es

Exposição de objetos de cortiça. Foto: GDR de Los Alcornocales

 
Fonte: Informação facultada por a Suberoteca de Andaluzia.
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CENTRO DE VISITANTES EL ALJIBE
O Centro de Visitantes do
Parque Natural de Los Alcor-
nocales El Ajibe é um espaço
interpretativo do património
natural do Parque.
 
As massas arbóreas do espaço
natural são compostas por
oliveiras, carvalhos espessos,
sobreiros que são os mais bem
conservados da Península e os
bosques de nevoeiro e canutos,
com uma exuberante e rara
vegetação que perdura neste
lugar desde a Era Terciária.
 
Nas imediações, o jardim botâ-
nico El Ajibe permite entrar em
contacto com esta riqueza.

No seu espaço estão as singu-
laridades deste território de
Cádis.
 
Entre outros aspetos, ele re-
presenta as serras e os campos
que não dependem só das con-
dições ambientais mas também
das interações humanas que
ocorreram ao longo da história.
Outra das salas centra-se nas
riquezas ecológicas e paisa-
gísticas do campo e dos bosques.
 
Neste percurso sobressaem as
características das formações
arborizadas, a sua fauna
associada e os recursos que

obtém o homem do meio ou os
usos turísticos atuais.
 
Das duas salas principais, a
primeira trata sobre a relação do
homem com o bosque, com es-
pecial atenção ao aproveita-
mento corticeiro; na segunda
expõem-se os principais
ecossistemas, destacando o
sobreiro como tema central
da exposição.

Panfletos informativos do Centro de Visitantes. Foto: GDR de Los Alcornocales
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Para completar os conteúdos, os guias do Centro oferecem a possibilidade de visitar a Suberoteca de
Andaluzia situada a escassos 150 metros, assim como uma representação do sobreiro no também
incluso jardim botânico.
 

Jardim Botânico. Foto: GDR de Los Alcornocales

OUTROS DADOS

Instituição a que pertence o Centro: Associação de Agricultura, Pesca e Meio Ambiente da Junta de
Andaluzia.

Atividades didáticas que realiza: Programa de Educação Ambiental em Los Alcornocales.

Observações: Brevemente vai ser estabelecido um programa temático da cortiça dentro do Programa
de Visitas ao Centro, o que pontualmente já se tem vindo a oferecer a grupos que o solicitem com
reserva prévia.
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HORÁRIO DE ABERTURA AO
PÚBLICO

De 16 de setembro a 14 de junho

De 15 de junho a 15 de setembro

O Centro de Visitantes permanece aberto:
 

De terça-feira a sexta-feira, das 10:00 às 14:00
e das 15:00 às 17:00.
Sábados e domingos, das 10:00 às 17:00.
Encerra à segunda-feira.

 

De terça-feira a domingos, das 9:00 às 15:00.
Encerra à segunda-feira.

MAIS INFORMAÇÕES
Centro de Visitantes El Aljibe
Ctra. A-2228 Alcalá de los Gazules
Benalup Casas Viejas, km 1
11180 Alcalá de los Gazules, Cádiz
T. 956 418 614

A casca do sobreiro. Foto: GDR de Los Alcornocales

 
Fonte: Informação facultada por o Centro de Visitantes El Aljibe e o GDR de Los Alcornocales.
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CENTRO DE INTERPRETAÇÃO EL ALCORNOCAL
O Centro está localizado na localidade de Cerezal de Aliste, ocupando a chamada Casa del Cura, que
se reabilita e mantem através de um workshop de emprego, para acolher todos os suportes que aju-
dem o visitante a compreender a importância do sobreiro, a sua riqueza e o valor da sua conserva-
ção.
 
O sobreiro de Cerezal de Aliste encontra-se situado a oeste da província de Zamora, a uma altitude
de 800 metros sobre o nível do mar, no município de Muelas del Pan.
 
A sua situação geográfica e topográfica determina a dureza do seu clima, muito extremo, o qual condi-
ciona a presença de determinados grupos de vegetação e dificulta o desenvolvimento de algumas es-
pécies ligadas a condições climáticas mais suaves, como é o caso do sobreiro. Contudo, esta árvore
colonizou o habitat de tal forma que a massa que ocupa ergue-se como o sobral de maior extensão
do país na sua latitude.
 
Com a origem desta singularidade, surge a necessidade de potenciar o conhecimento e divulgação deste
ecossistema e da sua importância; no ano de 2003 começou a construção do Centro de Interpre-
tação El Alcornocal.
 

Muelas del Pan, Cerezal de Aliste. Foto: Lluís Català
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ESPAÇOS DO CENTRO

Zona de murais e interativa: coleção sobre o sobreiro e a cortiça, audiovisuais, computadores táteis,
painéis explicativos e folhetos.

Zona de projeções e sala de eventos

Maquete do sobreiro e zona de informação geral

Conta com uma exposição permanente de 200 m2, aproximadamente e o espaço está dividido em várias
zonas:
 

 

Coleção sobre o sobreiro e a cortiça. Foto: Lluís Català

OUTROS DADOS

Instituição a que pertence o Centro: Câmara Municipal de Muelas del Pan

Atividades didáticas que realiza:
Workshops infantis utilizando materiais de cortiça
Visitas ao sobral
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HORÁRIO DE ABERTURA AO
PÚBLICO

Sábados, das 9:30 às 14:00.

Com pedido prévio.

O Centro de Interpretação permanece aberto:
 

MAIS INFORMAÇÕES
Centro de Interpretação El Alcornocal
Plaza La Iglesia 8
49164 Cerezal de Aliste, Zamora
T. 980 553 005 Ext. 10
F. 980 553 234
info@ayto-muelasdelpan.com
www.alcornocal.com

Panfletos informativos do Centro de Interpretação. Foto: Lluís Català

 
Fonte: Informação facultada por o Centro de Interpretação El Alcornocal.
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MUSEU DA CORTIÇA
Este Museu trabalha na difusão do património
corticeiro na Catalunha como elemento configu-
rador de uma paisagem, uma indústria, formas de
vida e uma identidade em comum. A peça mais
importante do Museu é o próprio edifício, uma
antiga fábrica modernista fundada em 1900, sede
de uma empresa que foi líder na exportação
espanhola na década de 1920.
 
O Museu aborda a cortiça do ponto de vista 
científico, técnico, industrial, artístico e
cultural,

de forma ambiental e interativa. Atualmente
dispõe de uma exposição provisória sobre a
extração da cortiça, a transformação industrial e a
história da empresa Manufacturas de Corcho
(fabrico de cortiça), para além de um espaço
interativo sobre as propriedades deste material.
 
Tem um espaço didático, uma sala de exposições
temporárias e um auditório para mais de 100
pessoas.

Museu da Cortiça. Foto: J. García Batlle, AIMS
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SECÇÕES E INSTALAÇÕES DO MUSEU

Centro de Interpretação Depósito de Água Modernista Can Mario

Centro Cultural Bassa-Rocas de Llofriu

Conjunto Monumental de Sant Sebastià e torre de vigia

 
Para além da sede central, este tem outras secções:
 

Este depósito de estilo modernista converteu-se num símbolo identificador de Palafrugell. O Centro de
Interpretação permite descobrir a história deste elemento emblemático e aceder ao seu terraço, a 35
metros de altura, onde se pode apreciar uma panorâmica privilegiada de Palafrugell e El Empordà.

Um passeio pelo sobral de Llofriu dará a descobrir a ecologia do bosque mediterrânico e o trabalho das
pessoas que extraem a cortiça, os tipos de cortiça, as ferramentas que se utilizavam e episódios e histórias
de vida.

Este conjunto monumental é o testemunho da ocupação de um lugar privilegiado. Pode visitar-se um sítio
arqueológico ibérico (séculos VI a I a.C.), uma torre de vigia do século XV, uma ermida e estalagem do
século XVIII e o farol do século XIX. Tudo isto no alto de uma montanha com penhascos sobre o mar e com
uma das melhores vistas da Costa Brava.
 

Espaço expositivo. Foto: E. Pujol
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OUTROS DADOS

Instituição a que pertence o Museu: Câmara Municipal de Palafrugell

Atividades didáticas que realiza:

Publicações próprias:

Workshops destinados tanto a escolas como ao público familiar e grupos
Visitas guiadas

Catálogos de exposições
Revista l'Estoig
Coleções Estudis del Museu e Palafrugell restaura

HORÁRIO DE ABERTURA AO
PÚBLICO

De 15 de junho a 15 de setembro

De 1 a 15 de junho e de 16 a 30 de setembro

Resto do ano

De segunda-feira a sexta-feira, das 10:00 às
14:00 e das 17:00 às 21:00.
Domingo das 10:00 às 14:00.

De terça-feira a sábado, das 10:00 às 14:00 e
das 17:00 às 20:00.
Domingo das 10:00 às 14:00.
Encerra à segunda-feira.

De terça-feira a sábado, das 10:00 às 13:00 e
das 16:00 às 19:00.
Sábado das 10:00 às 13:00 e das 16:00 às
20:00.
Domingo das 10:00 às 14:00.

MAIS INFORMAÇÕES
Museu da Cortiça
Placeta del Museu s/n
17200 Palafrugell, Girona
T. 972 307 825
info@museudelsuro.cat
www.museudelsuro.cat

 
Fonte: Informação facultada por o Museu da Cortiça de Palafrugell.
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CENTRO DE INTERPRETAÇÃO CAN CACIQUES
O Centro de Interpretação Can Caciques é um equipamento dinâmico e ativo que convida o
visitante a descobrir as características mais significativas do passado de Llagostera. Está localizado
em Can Caciques e é uma casa construída aproveitando uma das torres da muralha medieval do século
XIV.
 

Pátio central entre a casa propriamente chamada Can Caciques e o novo edifício. Foto: Quim Paredes

SECÇÕES E INSTALAÇÕES DO CENTRO

A vila muralhada

O Centro divide-se em dois espaços:
 

Exposição onde se mostra a evolução do núcleo medieval de Llagostera, desde o século XII até ao século
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O privilégio do bosque

XVII, através de audiovisuais, painéis com materiais gráficos, textuais e com os elementos imóveis originais
que encontramos no mesmo edifício: uma torre, parte da muralha e o fosso.
 

Este espaço mostra-nos a intensa relação entre o homem e o bosque, devido á importante presença de
superfície florestal no município. A exposição contem uma variedade de peças que mostram alguns dos
ofícios e das atividades derivadas do aproveitamento do bosque a partir de três campos:
 

A cortiça (os proprietários florestais, os workshops de rolhas do século XVIII ao XIX, a indus-
trialização dos séculos XIX e XX e o aglomerado).
 
A terra (lavrar, semear, ceifar, bater e organizar a colheita).
 
A madeira (carvão, tamancos, pipas e cestos).

Cabe destacar também que existe um pequeno
espaço para mostrar a coleção de peças arque-
ológicas encontradas em vários sítios de Llagos-
tera entre os anos 60 e 70, em escavações
arqueológicas conduzidas por uma iniciativa
popular.
 
Graças ao donativo desta coleção arqueológica ao
município, é possível recriar parte da pré-histó-
ria e da história antiga de Llagostera.
 

Can Caciques apresenta periodicamente “La
Temporal”, onde se expõem algumas das peças da
coleção etnológica que não estão visíveis na
exposição permanente para dar a descobrir ao
visitante aspetos próprios da vida doméstica, a
indústria e os ofícios ou costumes populares de
Llagostera.

OUTROS DADOS

Instituição a que pertence o Centro: Câmara
Municipal de Llagostera

Atividades didáticas que realiza:

 

Visitas guiadas
Exposições temporárias
Workshops
Demostrações

Machados para descascar. Detalhe do contexto A cortiça, uma espécie
com vantagens. Foto: Quim Paredes
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HORÁRIO DE ABERTURA AO
PÚBLICO

De segunda-feira a domingo das 10:00 às
14:00.

O Centro permanece aberto:
 

MAIS INFORMAÇÕES
Can Caciques
Centro de Interpretação de Llagostera
C. Olivareta 38
17240 Llagostera, Girona
T. 972 830 005
cancaciques@llagostera.cat
 

Espaço expositivo. Foto: Quim Paredes

 
Fonte: Informação facultada por o Centro de Interpretação Can Caciques.
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CENTRO DE VISITANTES DO PARQUE
NATURAL DA SERRA DE ESPADÁN
O Centro situa-se no município de Eslida, localidade situada em espaço protegido. Trata-se da antiga
escola do município, que foi restaurada e preparada para a sua utilização como centro de visitantes.
 

Centro de Visitantes do Parque Natural da Serra de Espadán. Foto: Lluís Català

ESPAÇOS DO CENTRO
 
Conta com uma exposição de 76 m2 e um audiovisual como principais recursos interpretativos:
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O cantinho dos sentidos

Painéis informativos

Vitrinas

Estrutura modular

Maquete do Parque Natural da Serra de Espadàn

A fauna

Informação sobre a extração da cortiça

Exposição:
 

Trabalha-se o ouvido com um conjunto de chocalhos, o olfato com uma estrutura que contem plantas
aromáticas, a visão com um puzzle do parque e o tato com um sobreiro onde se pode simular a ex-
tração da cortiça.

Explicam a distribuição do sobreiro na Península Ibérica, a técnica de elaboração das rolhas de cortiça, os
depósitos de carvão e as neveiras de Espadàn, a arte de fazer bengalas, as oliveiras e o azeite e as festas
que se celebram nos municípios do Parque.

Contêm rolhas de cortiça e ferramentas para as fabricar, canas, cunhas de madeira e um cesto com co-
gumelos, uma colmeia feita de cortiça e uma variedade de potes de mel.

Contem informação acerca dos 19 municípios incluídos no Parque Natural.

Pode conhecer-se a fauna presente no Parque através de figuras de espuma distribuídas por todo o
centro.

 
 
Audiovisual Parc Natural de la Serra d'Espadà: A função principal deste documentário é realizar uma
breve descrição do Parque, mostrando ao visitante a sua diversidade de elementos e paisagens: Reforça-se
a ideia de que é um espaço natural habitado.
 

OUTROS DADOS

Instituição a que pertence o Centro: Associação de Infraestruturas, Território e Meio Ambiente da
Generalitat Valenciana.

Atividades didáticas que realiza:
 

Atenção ao visitante: receção, atenção e orientação sobre as possibilidades e características do
Parque.
 
Interpretação ambiental mediante a projeção do audiovisual e da visita autoguiada à exposição.
 
Programa de Educação ambiental dirigido a todo o tipo de público.
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Exposição de recursos. Foto: Lluís Català

HORÁRIO DE ABERTURA AO
PÚBLICO

De terça-feira a domingo, das 9:00 às 14:00.

O Centro de Visitantes permanece aberto:
 

 
Para consultar os horários dos dias festivos basta
dirigir-se ao mesmo Centro de Visitantes através
do número de telefone de contacto ou e-mail.

MAIS INFORMAÇÕES
Centro de Visitantes do Parque
Natural da Serra de Espadán
C. Francisco Mondragón, 2
12528 Eslida, Castellón
T. 964 629 112
parque_espadan@gva.es
http://parquesnaturales.gva.es

Fonte: Informação facultada por o Centro de Visitantes do Parque Natural da Serra de Espadán.

DESCOBRE OS TERRITÓRIOS CORTICEIROS | DOSSIER DE APRESENTAÇÃO
www.visitterritorioscorticeiros.pt 121

mailto:parque_espadan@gva.es
http://parquesnaturales.gva.es/
http://www.visitterritorioscorticeiros.pt/


MUSEU DA IDENTIDADE DA CORTIÇA
A cortiça e San Vicente têm sido companheiros
inseparáveis desde meados do século XIX. O Mu-
seu da Cortiça, integrado na Rede de Museus da
Extremadura, apresenta a identidade do
municí-
pio a partir da sua ligação com este produto
natural.
 
As suas instalações contam com uma sala divi-
dida em vários espaços para a sua exposição
permanente. Em primeiro lugar encontramos o
dicionário da cortiça, que mostra várias palavras-
chave desta cultura.

Em seguida, é-nos dado a conhecer o sobreiro e o
seu ambiente, o sobral, que constitui um ver-
dadeiro espaço de acolhimento para espécies
animais ameaçadas.
 
Para descobrir o que é a cortiça, o Museu conta
com uma peça fundamental, uma fatia do tronco
de um sobreiro a que se chamam anéis de ex-
periência, já que permite observar claramente
todas as suas partes, que a árvore foi criando ao
longo da sua vida.

O Dicionário da Cortiça. Foto: Lluís Català
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Através dele podemos avançar até às primeiras
utilizações da cortiça, que remontam até há 3000
anos atrás, conhecer as primeiras indústrias
corticeiras em Espanha e na Extremadura e as
manifestações culturais e festivas em torno da
cortiça.
 
Posteriormente continuamos a descobrir que a

cortiça também é utilizada em casa e na econo-
mia familiar com utensílios como alguidares de
matança, lancheiras, bancos, etc.
 
A partir deste momento entramos na prepara-
ção e transformação da cortiça, desde a extra-
ção, passando pelo fabrico, até à elaboração da
rolha, os diferentes tipos e utilizações.

A cortiça em casa. Foto: Lluís Català

OUTROS DADOS

Instituição a que pertence o Museu: Associação de Educação e Cultura do Governo da Extremadura
Gerido segundo convenção de colaboração com o Município de San vicente de Alcántara.

Atividades didáticas que realiza:

 

Visitas guiadas
Visitas específicas para escolas
Cursos de degustação de vinhos e artesanato

DESCOBRE OS TERRITÓRIOS CORTICEIROS | DOSSIER DE APRESENTAÇÃO
www.visitterritorioscorticeiros.pt 123

http://www.visitterritorioscorticeiros.pt/


Workshops para crianças utilizando materiais de cortiça
Concertos
Jornadas micológicas
Cinema
Expedições para visitar a extração da cortiça
Visitas a fábricas de cortiça

HORÁRIO DE ABERTURA AO
PÚBLICO

De terça-feira a sexta-feira, das 10:00 às
14:00 e das 16:00 às 20:00.

Sábados, domingos e feriados das 10:00 às
14:00.

 
Segunda-feira o Museu está encerrado.

MAIS INFORMAÇÕES
Museu da Identidade da Cortiça
Av. Juan Carlos I, 33
06500 San Vicente de Alcántara, Badajoz
T. 924 410 945
laurabrixedo@hotmail.com

A casca do sobreiro. Foto: Lluís Català

 
Fonte: Informação facultada por o Museu da Identidade da Cortiça.
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COMO DESCOBRIR
OS TERRITÓRIOS
CORTICEIROS?

Visita da associação de Barcelona Amics de la Pagesia a um sobreiral de Llofriu. Foto: RETECORK



COMO DESCOBRIR OS
TERRITÓRIOS CORTICEIROS?
Os territórios corticeiros, ricos em património natural, histórico e cultural, oferecem um amplo
leque de possibilidades adequadas a todos os públicos.
 
Os amantes do ecoturismo e da natureza, os mais aventureiros, os apreciadores de gourmet e os mais
seletos, os históricos e tradicionais, as famílias e crianças, os idosos... Encontrarão nestes territórios várias
ofertas e produtos para desfrutar de um ecossistema único e singular do Mediterrâneo Ocidental.
 

Bicicleta de montanha por caminhos e itinerários sinalizados. Foto: RETECORK
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Turismo ativo
 
Todos e cada um dos municípios corticeiros oferecem uma ampla oferta de turismo ativo, a maioria
ligado ao património natural e aos espaços que os rodeiam, ideais para praticar todo o tipo de ativi-
dade ao ar livre.
 
As caminhadas, a bicicleta de montanha, a equitação, desempenham um papel protagonista porque
estes territórios têm uma extensa rede de caminhos e trilhos sinalizados que permitem, além de des-
cobrir a paisagem característica de cada zona, conhecer o património histórico, cultural e etnológico destes
espaços.
 
 

Vía verde, Llagostera. Foto: Marc Sureda

 
 
Também se podem realizar desportos de aventura como a escalada, o parapente ou passeios com
veículos a motor, em 4x4 ou moto quatro.
 
Outro tipo de atividades muito apreciadas são as aquáticas. Podem ser realizadas no mar, por exem-
plo nos municípios de Calonge, Palafrugell e Los Barrios; ou nos rios e pântanos, nas povoações do
interior. A oferta é muito ampla: vela, caiaque, canoagem, padel, kite surf, etc., além das interessan-
tes rotas fluviais do Barco Balcón del Tajo, no Parque Natural Tejo Internacional.
 
Existe também a possibilidade de contemplar vistas inigualáveis através de viagens de balão, praticar a
observação astronómica, golf e Pitch&Putt e o município de Sestrica é ideal para os amantes da espe-
leologia.
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Ecoturismo

O avistamento de aves ou birdwatching

Berro do veado

A extração dos sobreiros

 
Os territórios corticeiros oferecem uma experiência única ligada à interpretação dos habitats e dos
recursos naturais dos seus municípios e arredores. Mediante atividades programadas, podemos unir-
nos com a natureza e descobrir também a realidade rural destas povoações.
 
Três das atividades mais em destaque são:
 

 
O sobral alberga uma grande riqueza biológica e para além dos grandes mamíferos, as aves são a joia
faunística destes espaços naturais. Nestes habitats vive a águia-imperial-ibérica, a águia-real, o abu-
tre-preto, o grifo, a cegonha-preta, o bufo-real, o grou, etc., entre muitas outras.
  
Espaços como a Serra de San Pedro, o Parque Nacional de Cabañeros ou o Parque Natural de Los Alcor-
nocales oferecem caminhos ornitológicos para o avistamento de aves.
 

 
É comummente conhecido como berrea o período de estro do veado, devido ao som gutural que emitem
os machos. Esta época ocorre no início do outono, normalmente em finais de setembro. É uma grande
atração turística e, por exemplo, o município de Los Barrios realiza visitas organizadas.
 

 
É a atividade por excelência dos territórios corticeiros e ocorre normalmente na época de verão.
Trata-se do processo manual da extração da cortiça dos sobreiros, um espetáculo único no mundo a
que são associadas outras atividades como tropeirada. Os tropeiros, com as suas mulas, são os elos de
ligação entre o lugar de trabalho e a zona onde se armazena a cortiça. Em alguns lugares, onde a orografia
não permite que outros meios mecânicos entrem na espessura do monte, sobrevive este híbrido equino.
 
Espaços naturais como a Serra de San Pedro, o Parque Natural de Cabañeros, ou municípios como Es-
lida, San Vicente de Alcántara ou Palafrugell, oferecem visitas e realizam festas específicas para manter
vivo este património rural.
 
 
Para além destas atividades, podemos encontrar passeios micológicos, caminhadas programadas de
acordo com os tempos de floração, etc. Cabe destacar que os espaços naturais são quase sempre do-
tados de Aulas de Natureza e podemos também descobrir as várias empresas dedicadas ao turismo
ativo e ecoturismo.
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Visite a extração de cortiça, Llofriu. Foto: RETECORK

Turismo etnológico

Os municípios corticeiros costumam ser de tipo
rural e por essa razão abrangem um grande leque
de tradições, costumes e cultura ligados
a este ambiente.
 
Oferecem novas experiências ao visitante que
permitem que entre numa realidade descon-
hecida até ao momento.
 
Através de rotas e itinerários podemos encontrar
socalcos, poços de gelo, casas agrícolas, fornos de

obra, moinhos tradicionais de água, neveiras,
minas, etc., que permitem compreender a relação
do homem com o meio rural e as suas formas de
aproveitamento.
 
Para conhecer este património, recomendamos
que se dirijam a locais que funcionam como
centros de informação ou museus etnológicos.
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Turismo cultural

O património cultural destes territórios é rico e
diverso. A maioria dos municípios têm restos ar-
queológicos como monumentos funerários, me-
gálitos, etc. Também encontramos povoados
ibéricos, castelos, muralhas, masías, moinhos
medievais, restos arquitetónicos da ocupação
árabe, barragens, aquedutos, etc.
 
O património religioso conta com restos de igrejas
pré-românicas, ermidas e mosteiros.
 
O melhor de tudo é o ambiente onde se encon-
tram, rodeado na maioria das vezes por uma

paisagem quase virgem.
 
A partir do século XVIII, com a implantação da
indústria corticeira, os municípios viveram uma
época de crescimento e esplendor, embelezando
as suas ruas com casas senhoriais e modernistas.
 
Por outro lado, é de destacar que dispõem de todo
o tipo de equipamentos culturais que nos ajudam
a entender a sua realidade e de onde vieram,
através de caminhos, visitas guiadas e coleções
únicas e muito vinculadas à popu-
lação local.

Turismo gastronómico

Apicultura

Rotas do Azeite

 
Para além de tudo o que foi dito anteriormente, os territórios corticeiros têm uma extensa oferta
gastronómica e de grande qualidade, seguindo a dieta mediterrânica e apostando em produtos de
proximidade.
 
Em quase todas as zonas encontramos especialidades culinárias e pratos únicos. Os municípios do
interior dispõem de uma gastronomia seleta em relação à carne de caça e aos enchidos, com pratos
singulares como o buche, em San Vicente de Alcántara e todo o tipo de especialidades como a sopa de
tomate quente ou o queijo de cabra elaborado artesanalmente. Na costa, não faltam os pratos de peixe
e de tradição marinha. Os visitantes descobrirão no território alguns dos aspetos da gastro-
nomia mediterrânica:
 

A apicultura, atividade ancestral nestes territórios, oferece ainda hoje uma fonte de rendimentos para os
seus habitantes e, para o visitante, a possibilidade de conhecer um ofício artesanal.
 
No Parque Nacional de Cabañeros, na Serra de Hornachuelos e no Parque Natural, existe uma grande
atividade e ainda a possibilidade de realizar workshops para descobrir todos os produtos derivados deste
ofício.
 

A oliveira e o seu fruto têm estado presentes na história dos homens e ocuparam um lugar relevante
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nas antigas civilizações mediterrânicas. Atualmente, o azeite é um ingrediente básico da dieta medi-
terrânica.
 
Desta forma, ao longo dos territórios corticeiros, disponibilizam-se rotas para mostrar o património
cultural e natural ligado a este produto excelente, destacando, por exemplo, a Rota do Azeite na provín-
cia de Toledo, com a DO Montes de Toledo; a Rota do Azeite da parte norte da Serra de Cádis, ou outras
denominações de origem como a DO Protegida de Empordà de azeite virgem.
 

Enoturismo
Haverá melhor forma de descobrir a cortiça que
pela mão do vinho? São duas caras de uma mes-
ma moeda e paisagens que se fundem.
 
O turismo enológico está verdadeiramente
implantado nestes territórios e através de rotas
enológicas, workshops, degustações e visitas a
adegas e vinhas, descobre-se uma riqueza gas-
tronómica, cultural, e porque não, de saúde e
beleza mediante a vinoterapia, que não há
igual.
 
 
 

La Garoinada. Foto. Lluís Maimí

Visitas a caves. Foto: Lluís Català

Jornadas gastronómicas

 

Outra grande atração turística são as jornadas
gastronómicas que realizam os municípios corti-
ceiros ao longo do ano. Estes eventos são uma
forma muito interativa de dar a conhecer
melhor os produtos de proximidade e típicos
da zona a todos os seus visitantes.
 
Municípios como Calonge, Llagostera, Palafrugell,
Santa Coloma de Farners, Sant Celoni e Tordera,
oferecem campanhas de vários formatos para
degustar por exemplo o Menu de la Gamba, a
cozinha dos Manaias, de inspiração romana, a
Garoinada (ouriço de mar), a ratafia (licor elabo-
rado a partir da maceração de vários frutos, ervas
e espécies), a mongeta del Ganxet (judia), etc.
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Touring
 
Outra forma de descobrir o encanto destes territórios é a combinação de itinerários feitos de carro
com a visita a elementos de interesse do seu património e a realização de passeios a pé, a cavalo ou
de bicicleta.
 
A maioria dos municípios corticeiros está integrada em rotas temáticas que aprofundam de alguma
forma a sua história, atividade económica, produtos locais, património natural, etc. É o caso, por
exemplo, da Rota de los Pueblos Blancos, em Andaluzia, ou a Rota de la Plata, que une Andaluzia com as
Astúrias, passando pela Extremadura e Castela e León.
 
Existem também circuitos de tipo mais local, como a Rota do Touro, na província de Cádis, os itine-
rários propostos desde o Parque Natural de Montseny ou a comarca de Baix Empordà, na Catalunha.
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EXPERIÊNCIAS
TURÍSTICAS

O avistamento de aves ou birdwatching, Les Gavarres. Foto: RETECORK



EXPERIÊNCIAS TURÍSTICAS
Em redor das diferentes atividades descritas na secção anterior, as empresas e entidades turísticas dos
diferentes territórios promovem uma ampla gama de experiências.
 
Assim, operadores turísticos de toda a Europa especializados em turismo ativo, cultural e de descoberta do
território organizam estadias temáticas nos territórios corticeiros.
 
Para poder oferecer informação detalhada sobre estas atividades, a página web Descobre os territórios
corticeiros - www.visitterritorioscorticeiros.pt inclui uma secção que, com o título Experiências turísti-cas,
vai incluindo todas estas ofertas que, definitivamente, são uma boa amostra das formas de descobrir a
excepcionalidade e singularidade destas paisagens.
 
 

Povoamento florestal no Parque Natural de Los Alcornocales. Foto: GDR de Los Alcornocales
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